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£ s fa  revista se hace sin fines lucra­
tivos. Todos los que en ella partici­

pamos no obtenemos ningún benefi­
cio económico.

Esta revista no se identUica necesa­
riamente con las opiniones que 

libremente expresan los vecinos. 
Agradecemos públicamente la cola­
boración prestada p o r  los vecirms y  
comerciantes del barrio que hacen 
posible esta publicación y  su tirada 

de 25.000 ejemplares. 
Editada p o r  el Centro Vecinal 

Humanista de  Peñuelas-Argannjela  
d  Labrador, 18. «  474.24.60

E ditoria l
El humanismo: la opción de futuro

J  TOLDOS 
7EMBAJADORES

N o s e n c o n tra m o s  en  los u m b ra le s  d e  un n u ev o  m ile ­
n io . ap e n as  q u e d a n  c u a tro  añ o s. Ya e s  tie m p o  de h ac e r 
el b a lan c e  y, p rin c ip a lm en te , p e n sa r  se r ia m e n te  en  el 
fu tu ro  in m ed ia to .
El s ig lo  X X . q u e  d io  a  la H u m a n id a d  v a rio s  de.scu- 
b r im ie n io s  y  lo g ro s  glorio .sos en  d ife re n te s  e sfe ras  de 
la  v id a  siK ial re su ltó  ser, n o  o b s ta n te , un  s ig lo  de 
c ru e ld a d  y  en  m u c h o s  ca so s  del tr iu n fo  d e  la fu e rza  
b ru ta . U n  s ig lo  del an tih u m an ism o .
El b a lan ce  e s  ta l q u e  c a d a  u n o  d e  n o so tro s  se  en ­
cu e n tra  a h o ra  a n te  u n a  o p c ió n  co m p le ja : c o n tin u a r  p o r 
e l m ism o  c a m in o  y, en  e s te  ca.so. p o r  d e la n te  so lo  e s tá  
e l d esa s tre , o  e le g ir  u n a  ru ta  n u ev a , h u m an is ta , q u e  
ab ra  u n a  n u e v a  e ta p a  en  la  q u e  d ec id id a m e n te  se  d e ­
sa rro lle n  uxJas las p o s ib ilid a d e s  c o n  q u e  co n tam o s  
p a ra  m e jo ra r  la  ca lid a d  de  v id a  y  re v e la r  e l en o rm e 
p o ten c ia l c re a d o r  d e l s e r  h u m an o .
Tcxlo p ro c e so  lle v a  im p líc ito  el g e rm e n  d e  lo  n u ev o  
q u e  lo  su p e ra rá  y  tran sfo rm ará . E ste  s ig lo , llev a  en  sus 
en tra ñ as  el su rg im ien to  y  d e sa rro llo  d e l N U E V O  H U ­
M A N IS M O . y  p o r  lo  tan to  se  a b re  c la ra m e n te  u n a  o p ­
c ió n  an te  e l fu tu ro .
E l h u m an ism o , e s ta  dtK’trin a  q u e  p o n e  c o m o  v a lo r 
cen tra l al s e r  h u m a n o , e s  la o p c ió n  del fu tu ro  q u e  se 
acerca . S o lo  u n  c a m b io  rad ica l en  lo s  v a lo re s  p erso ­
na les  y  s(K Íales. p e rm itirá  c o n s tru ir  u n  n u ev o  m u n d o  
d o n d e  re in en  la  so lid a rid ad , la ig u a ld ad , la  ju s tic ia , la 
lib e rtad , la s  re la c io n e s  v e rd ad e ra s  y  p ro fu n d as.
E l s ig lo  X X I se rá  e l s ig lo  d e l H u m an ism o , d es te rran ­
d o  las te rr ib le s  c o n se cu en c ia s  so c ia le s  y  p e rso n a les  
d e l m u n d o  y  los v a lo re s  p o r a h o ra  d e  m oda.
P e ro  ¿ q u ie n e s  se rán  lo s  c o n s tru c to re s  d e  e s te  n u ev o  
m u n d o  q u e  se  a v e c in a ?  P o r c ie r to  n o  se rán  los g o ­
b ie rn o s  q u e  se  d e sa rticu lan  y  ca en , a le já n d o se  cad a  
v e z  m as  d e  la s  n eces id ad es  d e  la  g en te . P o r  c ie rto , n o  
se rá n  lo s  p a rtid o s  p tilítico s . q u e  se p ie rd e n  en  su s  pe­
leas  in te rn a s  d e  p tx le r y  fu lg o r  e f ím e ro . P o r  c ie r to  no  
se rá  un  “sa lv a d o r”  te rre s tre , o  e x tra te rre s tre , el q u e  
a rre g la rá  el c a o s . P o r  c ie r to  n o  se rán  las in .stituciones 
d e  c u a lq u ie r  tipo ; ec o n ó m ic as , re lig io sas , cu ltu ra le s , 
so c ia le s , e tc . S e rá  el s im p le  in d iv id u o , c a d a  p e rso n a  
q u e . o rg a n iz á n d o se  ju n to  a  o tro s  c o m o  él, g en te  s im ­
p le  y  s in ce ra , im p u lsa rá  e l c a m b io  en  u n a  d irec c ió n  
d ife ren te .
D u ran te  e s ta  ú ltim a  d éc a d a  el co ra z ó n  d e  c a d a  u n o  de

n o so tro s  fue 
g a n a d o  p o r 
la  im p o te n ­
c ia . el d e sá ­
n im o . la fa lta  
d e  fe  y  de  
fu e rza s  p ara  
h a c e r  a lg o . 
C r e í a m o s  
q u e  “ los 
o tro s "  e ra n

FABRICACIÓN PROPIA E  INSTALACIÓN DE TOLDOS: 
M ANUALES  • ELÉCTRICOS  • AUTOM ÁTICOS  
LO NAS  • CAPOTAS  • MARQUESINAS, ETC. 

c e r r a j e r ía  d e  H IERRO : REJAS  • JARDINERAS, ETC.
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UN TELÉFO N O  MÓVIL DIGITAL**’
CON CARGAD O R Y  BATERÍA POR LA  COMPRA 

DE ALG UNO S DE NUESTROS PRODUCTOS I
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m u y  fu e rtes  y  q u e  n ad a  se p o d ía  hacer. P e ro  d e  ttx los 
los c a m in o s  ap a re n te m e n te  c e rra d o s  e l s e r  h u m an o  
s iem p re  e n c o n tró  la  .salida y  h oy  c o m ie n z a  a  d e sp e r­
ta rse  u n a  n u ev a  fu e rza , u n a  n u e v a  e sp e ran z a , un 
n u ev o  c a m in o  a  re co ire r . y a  q u e  la  g en te  y  p o r  lo  tan to  
c a d a  u n o  d e  n o so tro s  c o m ie n z a  a  in q u ie ta rse  y  a  sen ­
tir  q u e  e s  p tis ib le  c a m b ia r  p e rso n a l y  stx-ialm ente. 
E stá  lleg an d o  e l m o m en to  de  co n stru ir, d e  traba jar, de  
h a c e r  a lg o . N o  so lo  en  el c a m p o  ex is ten c ia ! s in o , si­
m u ltá n eam en te . en  e l ca m p o  so cia l.
E sa  n u ev a  fu e rza  q u e  e s tá  n a c ie n d o  en  c a d a  p e rso n a  
se re fu e rz a  y  d e sa rro lla  si, s im u ltán e am en te , co n s tru ­
y e  a  su a lre d e d o r  n u ev as  c o n d ic io n e s .
N o  se  tra ta  y a  d e  llo ra r  o  q u e ja rse  p o rq u e  las co sas  
van  m al, n o  se  tra ta  d e  cu lp a r  a  o tro s  s in o  de  re.spon- 
sab iliza rse  d e  la p ro p ia  p arte , se tra ta  d e  h acerse  ca rg o  
y  d e  co n stru ir, ju n to  a  o tro s , o rg a n iz a d a m e n te  e l fu ­
tu ro  al q u e  a sp ira m o s .
E se  fu tu ro  in c lu y e  m i p ro p ia  ex is te n c ia , y  e sa  e x is ­
ten c ia  se d e s a n o lla  en  el lu g a r a d o n d e  v ivo . E se  fu­
tu ro  m e im p u lsa  a  c a m b ia r  m i c o n d u c ta , m i re lación  
c o n  las d e m á s  p e rso n as  y  c o n m ig o  m ism o  y, p o r c ie r­
to , m e lan za  h ac ia  la c o n s tru c c ió n  d e  las co n d ic io n e s  
en  las q u e  q u ie ro  vivir.
H a b rá  q u e  a r re m e te r  c o n  fu e rza  h a c ia  e l ca m b io , p a ra  
e so  n ec es ito  re co n c ilia rm e  c o n m ig o  m ism o , g a n a r  en  
c o h e re n c ia  in te rn a , d a r le  un  sen tid o  a  m i p ro p ia  e x is ­
ten c ia  q u e  v ay a  m as a llá  d e  lo  co tid ian o , y  s im u ltá ­
n ea m e n te  tra n s fo rm a r  las c o n d ic io n e s  a  m i a lrededor. 
¿C ó m o  h a c e rlo ?  E s b as tan te  fácil. P artic ip an d o  del 
M o v im ie n to  Hum anLsta.
¿C ó m o  se  p a r tic ip a ?  A s is tie n d o  u la s  reu n io n es  se­
m an a le s  d e  T ra b a jo  p erso n al y  su m á n d o se  a  las d ife ­
re n te s  a c c io n es  q u e  e.stún en  m arch a .
E s ta s  a c c io n e s  so n  s im p le s , d iv e rtid a s , n o  v io len tas , 
tra n s fo rm a d o ra s  y  d e jan  en  u n o  la se n sa c ió n  c la ra  de 
a v a n z a r  so b re  la s  p ro p ias  lim itac io n e s , m ien tras  se va  
g a n a n d o  en  fu e rza , a leg ría  d e  v iv ir  y  paz  co n  u no  
m ism o  y  lo s  d em ás.
A h o ra  te  in fo rm am o s  de cu á le s  so n  las d ife ren te s  ac ­
tiv id ad es  q u e  e s ta m o s  llev an d o  ad e lan te :
- F orm acióin  d e  c lu b es  h u m an is ta s , lan za m ie n to  de 

p ro g ram as  de  rad io , d e  T.V. etc.
-T ra b a jo  en  el barrio : p u b licac ió n  del perióxlico hu­

m an is ta , c e n tro  h u m an is ta  d e  c o m u n ic a c ió n  d irec ­
ta . a c tiv id ad e s  de  b arrio , etc.

- T ra b a jo  en  c a m p a ñ a s  n ac io n a les .
- T ra b a jo  c o n  am ig o s  in v itá n d o lo s  a  la  reu n ió n  se­

m anal
- F o rm ac ió n  d e  fren tes , a p a ra to s  y  o rg a n ism o s  p o lí­

tico s , cu ltu ra le s , s tx 'ia les , e tc.
¿ C ó m o  se f in an c ia  to d o  e s to ?  C o n  el a p o r te  sem estra l 
d e  los m iem b ro s  del M o v im ie n to , q u e  a sc ie n d e  a  una 
c ifra  p eq u e ñ a , p o s ib le  e  igual p a ra  to d o s . N o  a c ep ta ­
m os d o n a c io n e s  ni ap o rte s  p e rso n a le s  fu e ra  d e  e s ta  
co lec ta .

C O R T IN A S  Y
D E C O R A C IÓ N

M AR Y-P ILI
M ig u e l  S e r v e t , 5 

Tf: 468 06 61

I G U A Z U  p15ÍS!eRIA
A lonso  de l Barco 3. T f / fax: 539 07 60 

F a s c íc u lo s .  S e l lo s  d e  c a u c h o  
E n c u a d e r n a c ió n .  P la s t i f i c a d o s  

S E R V IC IO  D E  F A X
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La Opinión de Peñuelas- PAGINA DE LA JUVENTUD
M anuel

Díaz
Holgado

R.P.M . es un ch ico  de  22 años que trab a ja  de 
rep a rtid o r en  “P izza  W orld". U n m ed io d ía  de 
la ú ltim a sem an a de N oviem bre del 
pasado  añ o  fue a  la co m isaría  de 
R o n d a  d e  T o led o  co n  la 
in ten c ió n  d e  re n o v a r  su 
D N I. Le aco m p añ ab a  su 
am ig o  "F ran " . Ya habían 
estado  a  p rim era  hora 
para  en te ra rse  de cu á n ­
tas fo to s  n ecesitab a  y, 
co m o  e l m ism o  afirm a.
“no tu v im o s n ingún  pro­
b lem a” . S in  em bargo , la 
seg u n d a  v ez , el g u ard ia  
que v ig ilaba la en trad a , “con  
m uy m alos m odos y un tono  
im irn ida to rio”  le p id ió  la m ochila  
a  R.P.M . "L e respond í, en  to n o  jo co so , 
que se tra n q u iliz a se , q u e  n o  lle v a b a  una 
bom ba, a  co n tin u ac ió n  m e am en azó , d ic iéndo- 
m c q u e  m e iba  a  d a r dos h o stias" . R .P M . 
en tonces se v o lv ió  hac ia  "F ran ". q u e  p e rm a­
necía a  su lado. “¿P ero , e s te  señ o r e s  im bécil?"  
A cto  segu ido , el po licía  “ m e peg ó  un  b o fe tó n " , 
a firm a . E x p lic a  có m o  el 
po lic ía  “se d isp o n ía  a darm e 
o tro  y, p o r ac to  refle jo , le di 
una p a tad a  en  su s  partes".
"T o d a  la c o m isa r ía  se me 
echó  en c im a . L os polis me 
bajaron  a  em p u jo n es. S en tí 
go lpes, no  o p u se  re sis ten c ia” .

“F ran”  cu e n ta  que qu iso  ase ­
gurarse  de q u e  no  le ocu rriría  
nada a  su am ig o  y  p id ió  el nú­
m ero  de  p laca  del p o lic ía  para 
ponerle  una d en u n c ia  en  el 
m om ento . H ab ía  v isto  todo.
N o se lo  p e rm itie ro n  y  le 
-sacaron de la com isaría .

‘Toda la Comi­
saría se me 

echó encima. 
Los po lis  me 

bajaron a 
empujones, 

sentí golpes”

co m isario  m e d ijo  que si le llega a  p asa r a  él, 
m e hub iese  a rran cad o  la cabeza  co m o  a  una 
g am b a”  L ueg o  le m etieron  en el ca labozo . 
"S ó lo  un p o lic ía  se co m p o rtó  co rrec tam en te  
co n m ig o , d ic ien d o  q u e  no co m p ren d ía  lo que 

h ab ía  pasado” , a firm a  él. 

R .P.M . salió  de  los ju zg ad o s  
s in tién d o se  “ im po ten te  an te  la 
im p u n id ad  de la au to rid ad " . Se 
q u e ja  n o  sólo  de  un tra to  que 
co n sid era  in justo , s ino  lam bién  
de  q u e . tal y  co m o  le h a  ex­
p licad o  su abogada, no  tenga 
ni una so la  posib ilidad  an te  la 
Justic ia .

A b a jo , en  la s  o f ic in a s , a 
R.P.M . le d esn u d a ro n  y  le 
to m aro n  d e c la ra c ió n . “ Un

“No volveré a 
entrar solo a 

una Comisaría”

CONSF.CUENCIAS
S e  p u ed en  a g ru p a r  en  tres 
tipos: p sico lóg icas, eco n ó m i­
cas  y  p ro fesionales. L as p rim e­
ras se rem iten  a  vein ticuatro  
h o ras  en  un ca lab o zo  y  al trato  
ín tim idato rio . in su ltos inclu i­
dos. rec ib ido  p o r p arte  de los 
po licías, E l m ism o ch ico  reco-

CLINICA de,
PODOLOGIA

CLÍNICA DEL PIE
* A F E C C IO N E S  Y  E N F E R M E D A D E S  D E L  PIE
• R A Y O S  X
• P L A N T IL L A S  A N A TÓ M IC A S  C O R R E C T O R A S
* c i r u g í a  d e l  PIE

Tf; 517 32 21 
cJ Embajadores 148 - Bajo - Portal 2, n° 24

ED IFIC IO  'JA IM E f  (Frente a cl Batalla del Salado)

ncKC q u e  se sin tió  “desp ro teg ido”  y  afirm a que 
“no  vo lveré u en tra r sólo  a  una com isaría". Las 
consecuenc ias económ icas se rem iten  a  las 

40.(KX) ptas. que le costó  su abogada, g racias 
a  la cual no pasó m ás horas en  calabozos 

(se  p re ten d ía  a p lic a rle  la ley 
an titerro rista ). L as consecuencias 

p ro fesionales se rem iten , s im ­
p lem en te . a  ios an tecedentes 
penales q u e  lucirá , a  partir de 
ahora, R.P.M . en  su historial, 
perjud icándo le  a  la  h o ra  de 
buscar traba jo . Parece un p re­
c io  m uy a lto  p o r ren o v ar su 

DNI en u n  supuesto  E stado  
Stx:ial de  D erecho.

P arece ev id en te  q u e  el p o lic ía  no 
tiene  la cu lpa d e  la to ta lidad  de  los 

hechos, co m o  lam bién  lo p arece  q u e  su 
arb itra riedad  los p rovocó , co n  co n secu en ­

c ias  m uy d añ in as  para  un jo v e n  c iu d ad an o  sin 
n ingún tipo  de  an teceden te  ni perfil de  d e lin ­
cuen te . E s dec ir, co m o  cu a lq u ie ra  de  nosotros. 

Un E stado  Social de  D erech o  dem anda  el uso 
m o d erad o  de la  im punidad  p o r parte de ia au to ­
ridad po licial para  que su a rb itra riedad  no dañe 
a  los q u e  no  lo m erecen. L o  q u e  ocu rre  tras las 
puertas de  una com isaría  só lo  lo  saben  ellos.

R.P.M . reco n o ce  que se a rrep ien te  de  no h ab er 
"ac tu ad o  m as fr íam en te”  p ara  no  re sp o n d er al 
p o lic ía  y  “haberle  puesto  la d en u n c ia  después 
del b o fe tó n ” .

FISCONFIN
D E SP A C H O  JU R ID IC O , 

L A B O R A L  Y  F IS C A L
■  ConUbilidade» t  ImpoeatM: Liipeccíone*,
■ Laboral; ConCrato», nóminas y segaros sociales.
■ Asesoramiento C iv il y  MercantiL

A D M IN IS T R A C IO N  d e  F IN C A S
Colegiado r’- 6910

c/Arganda, 36 28005-MADRID
Tlf: 474.59.79 - 908.22.20.46

P E L U Q U E R IA

TONI
c /  A r g a n d a  4 , Bajo-L

O frece  o fe rta s  to d o  e l m e s  d e  
F eb re ro  en  to d o s  sus  serv ic io s  

con  u n  2 0 ^ /o  d e  d e s c u e n to

SE HACEN ANÁLISIS GRATUITOS 
DE CABELLO CON MICROSCOPIO

Tf: 4 7 4  7 0  7 0  (Cita p rev ia)

Ayuntamiento de Madrid



Ckmhpriesench de Fernando Langa, Phesideníe

Pequeños
H éctor A ieniio

El equ ipo  del co leg io  “Fuen labrada” se adjudicó 
la final de  la L iga  de  A jedrez Infantil de M adrid. 
El pasado  Sábado, 18 de  E nero, .se celebró  en  el 
co leg io  “Joaqu ín  C osta”  la final de la L iga de 
A jedrez Infantil (de 9  a 12 años) de  M adrid. Par­
ticiparon un total de  24 co leg ios procedentes de 
d iversos barrios de la ciudad. M ediante la posi­
ción de  cada equipo  en la tab la  de la c lasifica­
ción general, se decid ió  tan to  los equipos a  par­
tic ipar en la  final corno  los em parejam ientos 
entre ello.s.
L os equifK)s e.staban fo n n ad o s  ptir cua tro  ju g a ­
dores. m ás un quin to  ju g ad o r de  reserva, po r si 
surgía algiín imprevi.sto con los o tros cuatro. 
D urante las casi tres horas que duró  la com peti­
ción, sob re  lo.s tableros de  ju eg o  se  p u d ie ro n  ver 
m o v im ien to s  de  a u tén tica  destreza  in te lec tu a l  
en n iñ o s  q u e  ap en a s leva n ta n  u n  p a lm o  del 
suelo . L as pequeñas m entes pensantes no de ja­
ron de  traba jar duran te to d o  el tiem po, aunque 
hubo m entes que trabajaron  m ás que otras. La 
prim era partida lardó  9  m inutos en finalizar, y  la 
ú ltim a du ró  cerca de dos horas.
A lo largo de este tiem po, el au to r de este  re ­
portaje tuvo  que soportar las preguntas (.simpá­
ticas) de  Pilar, del C oleg io  dcl "B uen C onsejo". 
La niña, d e  10 años, parecía 
i n t e r e s a r s e  
m ucho por 
mi e s tad o

civil lo q u e  m e co n ­
firm ó al m om ento 
que los c rio s son 
m ás listos de lo q u e  
parecen. El que sus­
c rib e . tam p o co  
pudo  e v ita r  em o ­
c io n a rse  an te  las 
d u lces  lá g rim a s del 
bello  rostro  de  A in -  
boa, q u e  a  p e s a r  de  
ex h ib ir  m u y  b u e ­

n a s  m a n era s sobre e l  tablero , n o  p u d o  ev itar  
se r  derrotada. P ero  sólo  fue un berrinche p asa­
je ro  ya  que pasado  un  rato estaba correteando 
nuevam ente en tre las m esas de  juego .
M aitc. m iem bro  del A .R A , del "Joaqu ín  C osta” , 
no  dudó  en agradecer a  la d irección  del centro  la 
total colaboración que había m ostrado  para la o r­
ganización  de la final. A unque tam bién  se quejó  
de  que ningún representan te de la 
Federación hubiera estado  p re­
sen te durante la final, salvo  el p re­
siden te F em ando  Langa, que hizo 
ac to  de presencia sólo  en  la en ­
trega de prem ios. En opinión de 
M aiie. la no  presencia de ningún 
federativo  sign ificaba una clara 
"fa lta  de interés de la federación 
po r los niño.s” . E l señor L anga ex­
p licó  a “La O pin ión" que el fede­
ra tiv o  en carg ad o  d e  v en ir  no 
hab ía  podido acu d ir d eb ido  a  la p ro longación de 
una im portante reunión. L o  que si qu iso  dejar 
claro  fue el total seguim iento  que la Federación 
hab ía  hecho  del C am peonato  desde que em pezó 
el pasado  9  de  N oviem bre.
El equipo  “A " del “B uen C onsejo" y el equipt) 
del co leg io  “M ósto les" quedaron  en segundo  y

tercer lugar, respec­
tivam ente.
L os equipos “A ” 
y  "B "  del “Jo a­

quín C osta", con los cap itanes Ja im e G arcía  C o­
lorado y Francisco Faraco a  la cabeza, quedaron 
en  los puestos 17° y  5°, respectivam ente. La d i­
rección del cen tro  ha solicitado a la Federación 
la convocato ria  de la final de a jedrez de  inter- 
distritos, en tre o tras finales pedidas.
Por o tra  parte . "L a  O pin ión" tuvo  la oportunidad 
de en trev ista r en exc lusiva  a Ju lia  P ina S ierra, de 
11 años, del equ ipo  del "F uen labrada", y  cam ­
peona de a jedrez de  E spaña en la ca tegoría  de 
benjam ín.
Ju lia  declarí) que “el nivel de  la com petición 
había sido alto”  y que em pezó  a 
ju g a r  al a jedrez "cuando  mi 
padre m e enseñó  y  m e dijo  
que sigu iera ju g an d o  
si m e gastaba".
E lla p iensa que 
a  las n iñas no

les gusta  ju g a r  al a jedrez porque “ les cuesta  m ás 
concentrarse".
La cam peona com pagina sus estud ios en  el co ­
legio con las clases de  a jedrez en el c lub  "F u en ­
labrada".
F inalm ente . Ju lia  no  descarta  llegar a  se r cam ­
peona m undial, aunque para  eso  "aún  tengo  que 
trabajar m ucho".
Y hab lando  de cam peones, el p róxim o I de  Fe­
brero  se celebrará en la m adrileña estación  de 
A tocha una partida m ultitud inaria , donde cl 
cam peón G ary K asparov desafiará a  unos cuan­
tos aguerridos jugadores. ¡Q ue tengan suerte!

AVISOS Y 
MANTENIMIENTOS

INSTALAOONESS.L.

ANTENAS DE TELEVISION 
^  ANTENAS SATÉLITE 
^  PORTEROS AUTOMÁTICOS 

INSTALACIONES ELÉCTRICAS 
c/ Peñuelas, 38. Tf: 517 59 94 - 517 60 21

Ayuntamiento de Madrid



La Opinión de Peñuelas-Arganzuela

Necesidad urgente de remodelación
del tráfico de la zona

Fernando Puerta
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Diversos puntos con flic tivos  
saturan e l trá fico  y  generan  
constantes situaciones de p e li­
g ro  pa ra  conductores y  peato­
nes. Ya ha habido muertos y  
heridos.

El Concejal Presidente de 
A rganzuela, señor Clem ente 
Torres, en una entrevista reali­
zada a una comisión vecinal 
hace año y medio {27 de Julio 
de 1.995. Ver “La Opinión" n“- 
32) anunció que estudiaría la 
remodelación del tráfico en el 
barrio cuando se terminara el 
P.A.R. de Peñuelas. Ya hace

Clemente Torres 
prometió estudiar 

la remodelación del 
tráfico cuando se 

term inaran las 
obras del F ’ de la 
Esperanza, cosa 
que ha sucedido 
hace ya algunos 

meses

varios meses de ello y lo único 
que hemos notado los vecinos

r o s

AS 
0 21

C e n t r o  d e  
C ir u g ía  E s t é t ic a

Consulta y
presupuestos

gratuitos 

Anestesia local
A  coste reducido 

Financiación

Cirujanos Plásticos con 
avalada experiencia.
Lipoescultura.
Liposucción.
Eliminación celulitis de cartucheras, 
michelines, muslos, espalda, etc. 
Aumento y disminución de busto. 
Corrección de nariz, oreja y  labios.

c/ Gasómetro 6, 2°-B. Ttfs: 9291841 11 /  365 95 55

es un aumento en las actuacio­
nes de la grúa municipal.

Cm zar a pie o en vehículo por 
el P" de la Esperanza con las 
calles Gargantilla y Carvajales. 
e.s una prueba de atención y 
reflejos. Y suerte. También se 
debería revisar el sentido de 
calles como Moratines. Labra­
dor. Ercilla. Peñuelas. Lau­
rel..., y bu.scar soluciones para 
el eterno problema del semáfo­

ro del P® de Sta. de la Cabe­
za con el P° de la Esperanza. Y 
para que hablar de la imposi­
ción m unicipal de! aparca­
miento en línea en las calles 
Martín de Vargas, Peñuelas y 
zona de influencia en donde 
siempre se había aparcado en 
batería.

Ante todo esto, cabe preguntar­
se: ¿contempla el nuevo Plan 
G eneral la Seguridad Vial?

B R IC O W A L L
BRICOLAJE • DECORACIONES • INSTALACIONES
PERSIANAS • CORTINAS • RODAPIES • PAPELES PINTADOS 

PINTURAS • SUELOS • FRISOS • ALFOMBRAS  
ARMARIOS ARTE FLORAL

PROYECTOS INTEGRALES EN DECORACION
V E N E C IA N A S d e s d e  3 .8 0 0  p t s / r r f  FRISOS d e s d e  6 6 0  p t s / r r f  

ESQUINEROS d e s d e  J O O p fs /u n d  PLETINAS d e s d e  2 0 0  p f s / u n d

OFERTAS CONTINUAS DE ARTICULOS DE DECORACION

J D r  VALLEJO BRICOW ALL
^  c/E rcilla 4 6 , lo c a l4

\  \  i  ®  4 7 4  5 1 8 0

Ayuntamiento de Madrid
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L o  m á s  c o n t a g i o s o :  l a  r i s a
I Ana Belén 
I Herranz

L as f ie s ta s  n av id eñ as  han 
q u ed ad o  atrás, y con  ellas 
m uchos de  nuestros buenos 
p rop tísitos y  m iradas hacia  
los m ás necesitados. L a  so li­
daridad  no d eb e  se r co sa  de  
fech as , aunque  d esg rac iad a­
m en te  su e le  o cu rrir así. Pero  
tam b ién  ex isten  m uchas p e r­
so n a s  q u e  d e d ic a n  sus 
e.sfuerzos, d u ran te  to d o  el 
año . a co m b atir  las co n d ic io ­
nes lím ite  en  la.s q u e  viven 
m illo n es de .seres hum anos.

Los M éd ico s sin  F ro n te ras  e s  una 
de  tas o rgan izac iones no g u b ern a­
m en ta les  (O N G ) m ás conocidas 
po r su lab o r d e  ay u d a  a  las p o b la ­
c io n es  en  s ituac ión  p recaria . R ei­
v in d ica  el derecho  universal a la 
sa lud  y  su s  p ro fesio n ales  tienen  el 
co m p ro m iso  de  a ten d e r las em er­
g en c ias  y  de  co n stru ir estru c tu ras 
san ita ria s  d o n d e  no  las hay. El 
o b je tiv o  final e s  en señ a r a  las per­

sonas a  ayudarse  a  s í m ism as. Su 
trab a jo  se cen tra  en  las zonas en 
tas q u e  se v iven  conflic to s v io len ­
tos, en  las q u e  se su fren  ca tá s tro ­
fes n a tu ra les , en los cam pos de 
re fug iados (m ás de  30 m illones de 
personas en  tix lo  el m undo) y en  la 
asisten cia  técn ica  y  fo rm ación  de 
los países en  v ías de desarro llo . 
A ctua lm en te  tienen  3 0  p rog ram as 
en 17 países, la m ayoría  de Á frica 
y  de  A m érica  C entral 
y  del Sur.

El p a sa d o  19 de 
E nero  se ce leb ró  una 
fies ta  en la d isco teca  
m adrileña  B A R N O N  
con el fin de recau d ar 
a lgunos fondos y  de 
segu ir d an d o  a  co n o ­
ce r la lab o r d esa rro ­
llada p o r e s ta  O N G .
L o s p ro ta g o n is ta s  
fueron  u n a  v ez m ás 
los n iños y p ara  ellos, 
có m o  no , los reyes 
fu e ro n  lo s  fu tb o lis ta s ; e s tab a n  
inv itados sus ído los, los ju g ad o res  
del A tlé tico  *y del Real M adrid, 
que en  es to  de  las buenas causas 
suelen  ap a rece r a  m enudo  para 
d em o stra r q u e  e llos tam bién  se

Guti:
“Los mayores 
tienen que dar 

ejemplo y la 
gente famosa 
debe hacer lo 
posible para 

apoyar a estas 
asociaciones"

preocupan  de co sas  serias.
L os del A tlé tico , e s ta  vez , no  se 
p re sen ta ro n : q u iz á  e s tab a n  aún 
d es tro z ad o s , p reg u n tá n d o se  p o r 
qué el d ía  an terior, el fam o so  18-E 
(en ésim o  partid o  del sig lo ), habían 
ca íd o  tan estrep ito sam en te  (1-4) 
fren te  a  su e terno  rival.

L os del M ad rid  s í e s tu v ie ro n ; 
b ueno  al m enos tres d e  ellos: V íc ­
tor, G uti y  A m avisca , aunque  aún 

no sé para  qué fue 
éste  ú ltim o , si no  p en ­
saba h ab la r co n  nadie 
ni e s ta r  con  los n iños. 
V íctor, con  su co rta  
p ero  b rillan te  tray ec­
toria. es ya  un h ab i­
tual en  e s te  tip o  de  
ac to s : “ Es m u y
i m p o r -  ..............
t a  n t e 
n u e s t r a  
p r e s e n ­
cia: hay  
q u e  c o ­

lab o ra r. s e r  so lid a ­
rios y  e s ta r  con  la 
g e n te  jo v e n  y  los 
n iños. Yo m e apun to  
a  to d a s  la s  q u e  
puedo , sob re  to d o  en

el tem a  de  la d roga , y les 
d iría  a  lo s  ch av a les  q u e  el 
d e p o r te  e s  lo  m e jo r  p a ra  
p asa r el tiem p o  libre” .

P or su parte , G uti se cen tró  
m ás en  el traba jo  de M édicos 
sin F ron teras y afirm ó co n o ­
cer b ien  la  lab o r que desem ­
p eñ a  y  su im p o rtan c ia . 
A d e m á s  in d ic ó  q u e  e s  la 
gen te  la  q u e  tiene q u e  m ov er­
se  y, p a r tic u la rm e n te , los 
fam osos: “L os niños no son 
to d a v ía  c o n sc ie n te s  de
m uchas co sas , pero  cuando  
pase el tiem p o  se darán  cu en ­
ta  de q u e  hay  gen te  que lo 
e s tá  p asando  m al: c reo  que 
son los m ay o res  los que tie ­
nen que d a r  ejem plo  y  la 

gen te  fam osa d eb e  ayudar en todo  
m om ento  y  h acer io posib le  para 
ap o y a r a  estas asoc iac iones" .

P or cierto . G u ti no  puso  n ingún 
reparo  en  h ab la r conm igo , pero 
cu an d o  se acercó  la cám ara  del 
“Q ué m e d ices” , puso  pies en  p o l­
v o ro sa  y c o r r ió  a  esc o n d erse  
( i I ncom  prendí d o s ...!).

Vam os a  v e r si nuestros fam osos, 
e sp e c ia lm e n te  lo s  d e p o r tis ta s , 
siguen  m o strán d o n o s sus gestos 
h a c ia  lo s  m ás  d e sfav o rec id o s . 
T odos n o so tro s  debem os perder 
las re ticencias a  acercarnos a  ellos 
y  reco rdar el lem a de M édicos sin 
F ronteras:

“ Muchos años combatiendo epi­
demias nos han enseñado que lo 
mas contagioso es la RISA

P U B
K A R A O K E

ps S ta. M aría  d e  la  C abeza , 61 
Teléf: 517  18 37__________ 28045 MADRIDJ

_ I ^ y jO  Tf: 473 13 81
j S j  po Esperanza, 23

H orario: 9.30 h. • 18.30 h.

★  Depilación a la cera nonnal y  nueva  
técnica individual, sin calor n i dolor, 

k  Tratamientos Faciales y  Corporales, 
k  Vendas frías.
k  Peinados Novias y  Primera Comunión

□  DIAGNOSIS MOTOR
□  EMISIONES (CO. CO,, 

O;, HC)
□  REVISIONES PRE-ITV
□  CARGA DE AIRE 

ACONDICIONADO
□  SERVICIO RÁPIDO: 

FRENOS, ESCAPES, 
AMORTIGUADORES

r ÉpARÁCIÓÑ AUTOMÓVILES °
GASOLINA Y DIESEL Q  CAMBIOS DE ACEITE

TF; 517.38.56 C /E R C IL U ,1 7  FAX; 686.44.28

FONTANERIA 
CALEFACCION 

GAS

lnstaf»{/or autorízalo río gas n‘- 1.660

Tf: 4 7 4  7 7  2 3
Ayuntamiento de Madrid



La^pinlón de Peñuelas-Arganzuela
ENTRE NOSOTRAS

M a p y  A n to U n e i

Veinticinco años más o menos
D esde mi pun to  de  vista, y  a  pesar 
de  q u e  “ a lg u ie n , a lg u n o s" , se 

em peñen  a  toda co sta  en  hacernos 
c ree r q u e  las m u ra llas g en e rac io ­

n ales  son  in so s la y a b le s  y  que 
nu n ca  p o d re m o s  sa lta rla s , c reo  
que so lo  se tra ta  de un p rob lem a 
de agilidad .
E stoy  del lado  de  los q u e  opinan 

que el té rm in o  “som os m uy am i­
g o s” en  u n a  re lación  padres-h ijos 
es u n a  fa lac ia , ptir m ucho  que 
nos em p eñ em o s en  v estir los 

m ism o s v aq u e ro s  o  ca lza r 
idén ticos d ep o rtiv o s , nada 
ex ige p ara  la bu en a  m archa 
de la in s titu c ió n  fam ilia r 
que to d o s los com ponentes 
tengan q u e  se r “co legas” .
C ad a  cua l tiene su rol y la 
co n fian za  co n  la q u e  los jó v e ­
nes tra tan  a sus m ayores y  con 
la q u e  q u ieren  se r tra tados nada 
tiene q u e  v e r con  el com padreo .
E s ev id en te  que uno de los m ejores 
sistem as para  el acercam ien to  y/o 
conoc im ien to  en tre  las personas es 
el d iálogo , pero  estab leciendo  una 
se rie  d e  d ife re n c ia s , m ad u rez , 
experiencia ... q u e  hagan sen tir al 
d ia lo g an te  m ás  jo v e n , q u e  p o r 
enc im a de  la m ay o r o  m en o r sin­

to n ía . ex is ten  unos d e rech o s  y 
unos d eb e res  m utuos que deben  ser 
respetados.

E s n ecesario  h acer un g ran  y  c o n ­
tinuo  e je rc ic io  d e  voluntad, 
d e  b u en a  
v o lu n ta d

q u e  nadie d isp o n e  de  tan to  tiem po  
ni de una m ateria  p rim a tan  su til y 
valiosa co m o  son los h ijo s para  

o b ten er ios m ejo res resu ltados a 
tan  co rto  p lazo.

U n h ijo  lo 
r a

d i r

yo, para  que 
las d iv e rg en c ias  que 
pud ieran  su rg ir lleguen  a  resu lta r 

positivas. E ste  e je rc ic io  d eb e  de 
se r con jun to , pero  no o lv id an d o

Algo se muere en el alma...
Un viernes f r ío  de  E nero  d ec id is te  q u e  era  un bu en  d ía  p a ra  em p ren ­
d er  e l ú ltim o  viaje. Todos lo s  q u e  te q u ería m o s fu im o s  a  desped irte , y  
te a seg u ro  q u e  éra m o s m uchos. N os q u ed a  tu esencia , p ero  ta m b ién  tu 
recuerdo  y  e l  sa b e r  q u e  e s tá s  d esca n sa n d o  en paz.
H asta  s iem p re  P a co  E cheverría . Ha.sta siem pre am igo.

to d o  
c u a n d o  su 

“ re fe re n c ia "  m as 
fu e rte  y  q u iz á s  ú n ic a  so n  sus 
padres. L uego, a  m edida d e  que 
tom a co n c ien c ia  de  si m ism o, es 
cuando , v o lu n ta ria  o  in v o lu n ta ria ­
m ente. da  un salto  en el vac ío  y se 
en cu en tra  (a  veces con  sorpresa), 
con un p a r de  seres tan d éb iles y 

vu lnerab les co m o  él. Y  es  en to n ­
ces  cu a n d o  tenem os 
q u e  esta r m ás a ten tos

para  que afienas no te  que d isp o n e­
m os de  una red  im ag inaria , fo rjada 

p o r la a fec tiv id ad  sob re  ia cual 
cae rá  lev em en te , y  de  esa  fo rm a 
irá  ad qu iriendo  sin  darse  cuen ta  

esa  seguridad  im p resc in d ib le  en  su 
desarro llo .
Im aginando  que la v id a  pud iera 
re p re se n ta rse  p o r u n a  esca le ra , 
se ría  bueno  q u e  los q u e  se en cu en ­

tran  m ás a rrib a  se de tuv ieran  de 
vez en cu an d o  para  aco rta r la 

d is tan c ia  q u e  les separa  de 

los q u e  c ro n o ló g icam en te  
em p ren d iero n  la  ascensión  
m ás ta rd e . E s ta ría m o s  
todos un po co  m as cerca. 
N o  nos separan  los años, 
ten em o s s im p lem en te  los 

re c u e rd o s  m as le jan o s, 
pero  si revo lvem os un poco  

en  e llo s , a llí  esta rán  las m is­
m as o  m u y  parec idas v ivencias 

q u e  nos harán  re flex io n ar y co m ­
p ren d er lo q u e  p o r te n e r unas 
cu an tas arrugas no d e ja  de haber 

sido  parte de  n u estra  p rop ia vida. 
L o s jó v e n e s , n u e s tro s  jó v e n e s , 
n uestros h ijo s, se parecen  m ucho  a 
noso tros, necesitan  se r o ídos, ten i­
d o s  en  cuen ta , respetados, y  sobre 
todas las cosas queridos. D ebem os 
d a r le s  to d a s  las o p o rtu n id a d e s  
p ara  que nos dem u estren  de  todo  
lo  que pueden  se r  capaces. E n  el 
fo n d o  solo  p iden  eso . U n as veces 

en  s ilen c io  y  o tra s  a  gritos.

GALERIA COMERCIAL c/CARVAJALES, 6
LIMPIEZAS

MANTENIMIENTO 
Y CONTRATACIÓN 

^ D E  LIMPIEZA EN GENERAL

C H A R C U T E R IA

/  LOCALES, OFICINAS, HOTELES, COMUNIDADES, ETC 
/  LIMPIEZA DE TERMINACIÓN DE OBRAS 
/  Cfi/SML/ZADO D£ SUELOS, LAVADO DE MOQUETAS

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO
OFERTA A COM UNIDADES Y  LO CALES

Tel: 517 69 34. Tel y Fax: 773 29 26

INSTALACIONES Y 
MANTENIMIENTO

AVILA - PIZARRO
P resu p u esto s  s in  com prom iso

• G a s  • Fo n t a n e r ía  
C a l e f a c c ió n  

AIRE A c o n d ic io n a d o
Instalador autorizado por Industria

313 26  45 - 9 0 9  12 19 41
Ayuntamiento de Madrid
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Héctor 
E ̂  Asensio

,S.

v>

1- o>

Ya estamos en época de rebajas. Tras las Navidades, continuamos todavía en plena 
fiebre consumista aprovechando las ofertas de los centros comerciales, tiendas, etc. 

apurando las últimas pesetas que todavía podemos permitirnos gastar. Este mes, 
”La Opinión” quiere saber lo que piensan los vecinos del barrio sobre este tema.

^¿Qu6 opinión ie merece ios 
rebajas dai barrio; ae compra 
por noceaidad o por vicio?

Guiüermo
Navarro

l iT

c  o

E "O

Aún no las he visto porque 
todavía no he ido a las rebajas. 
No compro en las rebajas, pero 

pienso que hay de todo; hay 
gente que compra por comprar 

y hay gente que compra por 
necesidad. No soy mujer de 

rebajas. No me gusta el barullo.

No suelo comprar muchas 
cosas de rebajas. Mucha 

gente compra por vicio en 
estas fechas y lo peor es que 

el pequeño comercio no 
puede hacer frente a las gran­

des tiendas.

Me parecen bien. En una tien­
da del barrio a la que he ido lo 
que compré estaba más bara­
to que en las tiendas del cen­
tro. Creo que la gente compra 
tanto por necesidad como por

vicio.

Aún no he visto las rebajas del 
barrio y tampoco me he ente­
rado que las había porque yo 

compro por las tiendas dei 
centro. En esto de las rebajas 

hay un poco de cuento. La 
gente compra porque piensa 

que debe comprar y punto.

<0 
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Yo creo que las rebajas del 
barrio están muy bien, y más 
con la cuesta de Enero. En el 
barrio hay buenas rebajas y 
buenos productos, sobre todo 
en ropa. La gente aprovecha 
ei tirón de las fiestas y sigue 
comprando, aunque muchas 
veces lo hacen por necesidad.

Creo que en este barrio no hay 
muchas rebajas. Las rebajas 
hay que buscarlas en las gran­
des tiendas del centro, adonde 
voy a comprar. No suelo com­
prar mucho en el barrio.

Todavía no he ido a las reba­
jas, ni a las del barrio ni a las 
del centro. La gente aprove­
cha un poco la ganga de las 
rebajas aunque muchas veces 
compra por vicio.

Yo opino que podían rebajar 
aún-más los precios. Hay 
algunos productos a los que 
rebajan 500 ptas. y para io 
que son (los productos), tam­
poco es tanto. Se compra por 
vicio. No sé que tienen las 
rebajas. Yo compro solo lo 
que tengo que comprar.

O  RESTAURANTE - CAFETERIA

•  Embutidos especiales  
* Verduras d e  tem porada

•  Pescados y  mariscos
d el C antábrico

•  Comes rojas de l país
•  Deliciosos y variados

postres
Tf: 4 7 3  8 0  79  

d  M o ro tin e s  15 (esquina a  c/Ercllla)

\ ADMINISTRACION  
DE LOTERÍAS

SAN
PANCRACIO

(N ” 330)

Paloma Sánchez y  Rosa María Repila 

RESERVA DE BILLETES 
ENTREG A A  DOMICILIO

Ayuntamiento de Madrid



La Opinión de Peñuelas-Arganzuela

LA PINTORA MADRILEÑA EXPONE ESTOS DÍAS SU OBRA EN “LA BUHARDILLA " DE LA CASA DEL RELOJ

Pilar CortéSy fie l a la naturaleza
R o d r ig o  d e  
P a b lo  O rtiz

Co tid ian id ad , m in u c io s id ad  en 
lo s  d e ta lle s  y, sob re  lodo , f id e ­
lid ad  a  la  n a tu ra leza  son  los 

tres  e lem e n to s  q u e  P ila r C o rté s  funde 
en  el c riso l d e  su im ag in ac ió n  p ara  
o b ten e r e l e s tilo  rea lis ta  q u e  se p txlrá 
co n tem p la r en  "L a  B u h ard illa” , del 21 
de  e s te  m es al 3 d e  M arzo .

L os ó leo s  se lecc io n ad o s  p o r la p in to ra , 
m u estran  el re su ltad o  de e s ta  s im b io ­
sis, q u e  e le v a  el len g u a je  personal 
pero  a  la v ez  u n iv ersa l de  la p in tu ra , a 
la ca te g o ría  d e  a rle  y  q u e  y a  le h a  va li­
d o  el re co n o c im ien to  en  u n a  do cen a  
de  g a le r ía s  de a r le  y  c en tro s  cu ltu ra le s  
de  la C o m u n id ad  de M adrid .

P re c is a m e n te  so n  lo s  p a is a je s  del 
en to rn o  m ad rileñ o  los q u e  co b ran  esp ecia l 
p ro tag o n ism o  en  la  ex p o sic ió n  q u e  e s to s  d ías

¿Quieres Conocerte Mejor? 
¿Aprender a Ualorarte? 

La Astrología Te Ayudará

Cartas ástrates 
Tarot

Trato Personalizado 
Seriedad y Discreción

Y "  7 9 6  41  0 9  
9 2 9  0 6  3 2  51

D e sd e  e n to n c e s ,  al 
igual q u e  un c a z a d o r  
a c e c h a  a  su  p re sa , 
P ila r  C o r té s  e s p e ra  
p a r a p e ta d a  t r a s  su 
c a b a l le te  el s úb i t o  
in s tan te  en  q u e  los 
ra y o s  del so l p ro p o r­
c io n a n  e l e f e c to  
d e s e a d o  s o b re  la 
e s ta m p a  n a tu ra l que 
se  ab re  a n te  la m ira ­
da.

aco g e  la C asa  del 
R elo j. E n  e llo s , la 
p in to ra  c a p ta  el 
m ila g ro  q u e  lo s  
e fe c to s  de la  luz  
p ro d u cen  so b re  la 
n a tu ra leza . S o n  re s ­
co ld o s  de un p a sa ­
d o  im p res io n is ta  no 
o lv id ad o  a  p e sa r  de  
la.s im p o s ic io n e s  
del m ercad o , p ro ­
c liv e  a  un rea lism o  
m ás o rto d o x o .

L a  lu z  a c e ra d a  d e  la 
m añ an a  o  el ocaso  
m ás  a r re b o la d o
p ro cu ran  a  c a d a  u n a  de  su s  o b ras  una d is tin ­
c ió n  de  m a tices , fo rjad a  y  lo g rad a  g rac ias  a 
tres d écad as  d e  ab so lu ta  d ed ica c ió n , só lo  c o n ­
seg u id a  tras  c a m b ia r la  e s tab ilid ad  q u e  le p ro ­
p o rc io n ab a  su  e m p leo  en  la A d m in is trac ió n  
p o r el m iste rio so  en c an to  del m u n d o  b id im en - 
sional de  lín eas  y  co lo re s  q u e  e s  la  p in tu ra .

P ila r  C o rté s , " la  P in to ra  d e  la  lu z  y e l co lo r" , 
c o m o  y a  la  h a  c a ta lo g a d o  a lg u n a  c r ít ic a ,  s o r ­
p re n d e rá  a d e m á s  a  los v is ita n te s  q u e  se  a c e r ­
q u en  a  " L a  B u h a rd illa "  c o n  c o n tra lu c e s  d e  la 
v id a  c o tid ia n a  q u e  p a re c e n  a d q u ir ir  la te x tu ­
ra . y  h as ta  el o lo r, d e  to  q u e  re a lm e n te  e x is ­
te.

LIB R ER ÍA -P A P ELER ÍA
/ V ^ M O c l a

S i
Se traen 
lib ros
de encargo
en 24 h-

Abrimos 
Domingos y 
Festivos de
9 h . a  14 h.

R e g a lo 8 _  
L ib ro s  d e  te x to  

P re n s a  y  revistas_ 
M a te ria le s  d e o fic ina

  im p renta
F o to c o p ia s

E n c u a d e rn a c ió n

cl Peñuelas. 26. Tf. V Fax: 473 07 26

CENTRO DE ESTETICA
UICTORIA IBAÑEZ

» n Z _ . __ . . í iilíoi o líWIJhiS ttrOO-1S'<iO sluilllallLUH:iüi
Cí PEÑUELAS, 33 • Tf; 473.74.85* Horario; raw- fs'o»

) TRATAMIENTOS 
FACIALES
• Acné
• Arrugas
• Proteínas
• Hidratación
• Lifting, etc.

uO* GIMNASIA PASIVA ny PEELING CORPORAL

aCr TRATAMIENTOS 
CORPORALES
• Obesidad
• Ceiuiitis
• Flacidez
• Circulación, etc.sy MASAJES 

ay RAYOS U.V.A.
(Bronceado rápido)

ay DEPILACIONES
•  Caliente (cera rosa)
• Fría
• Templada
• Eléctrica
• Progresiva

bO* TRATAMIENTO 
DE DOLORES
•  Reuma, Artrosis
• Espalda

D ia g n ó s t ic o  y  P re s u p L /e s to  s in  c o m p ro m is o  . . - r E  
FINANCIAMOS S U  TRATAMIENTO

Ayuntamiento de Madrid
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E v o d io  
S a n to s

Se d ice  en  las a ltas  esfe ras  e sp añ o ­
las de  la eco n o m ía  que e s te  pueblo  
tiene una ta sa  m uy b a ja  de co n su ­
m o . y  p o r m ás f ilig ra n a s  que 
hacen  las g ran d es su p erfic ies o  
supeiTnercados para  q u e  éste  suba, 
p arece  q u e  no  acaba de despegar. 
Y  es  q u e  a  los señores de  las 
es tad ís ticas  q u e . no se les escap a  
casi n ingún  d e ta lle , no  tienen  en 
cu en ta  q u e  en tre  los m illo n es de 
p erso n as que cubren  la piel de 
toro , h ay  al m enos un ,30% que 
tien e  m uy p o ca  capacidad  de  co m ­
pra . E llo s  a  sus o rd en ad o res  no les 
d icen  to d a  la v erdad  y  ésto s , al no 
se r del to d o  d io ses, e scu p en  que 
ta n to s  m illo n es  d e  e sp a ñ o le s  
deb erían  co n su m ir tan to s m illones 
de  m ercancías, sin ten er en  cuen ta  
q u e  ex is te  un a lto  p o rcen ta je  que. 
po r el h echo  de es ta r d eso cu p ad o  
uno o  m ás m iem bros de la fam ilia , 
co n su m e so lam en te  un m ín im o  de 
lo que le co rresp o n d ería  si tuv iera  
traba jo  fijo  o  un em p leo  d ecen te , y 
no  tan  p recario  co m o  com únm en te  
estam o s v iendo .

En la seg u n d a  décad a  de e.ste sig lo  
se v iv ió  en  el m undo  u n a  fuerte 
c ris is  y  para  so lucionarla  los eco- 
nom ista.s p ro b a ro n  m u ch as fo r­
m as, p ero  no se so lu c io n ó  h asta  
q u e  el ing lés K eynes, el m ás g ra n ­
de p en sad o r de  eco n o m ía  y  p o líti­
ca  del s ig lo , d e m o s tró  q u e  el 
d esem p leo  p o d ía  d u ra r in d efin id a­
m ente si los g ob iernos no p resu ­
pu estab an  d in e ro  su fic ien te  para

que las em p resas increm en tasen  la 
d e m a n d a  d e  e m p le o  fijo . E ste  
pian, q u e  se p u so  en  p rác tica  en  el

“El desempleo 
puede durar indefi­

nidamente si ios 
gobiernos no pre­
supuestan dinero 

suficiente para que 
las empresas 

incrementen la 
demanda de 
empleo fijo”

LUIS CALERO Y ASOCIADOS 
ADMINISTRADOR DE FINCAS COLEGIADO

(Colaboradores de “La O pin ión”)

GRATISCONSULTAS
ASESORAMIENTO
PRESUPUESTOS

SIN - 
COMPROMISO a T E N C I Ó ^ Í /

597.48.86 - 908.81.61.65 D O

m undo  occ iden ta l, h izo  q u e  d u ran ­
te m ás de  cu a ren ta  años la.s indus­
trias no en trasen  en  cris is , p o r la 
senc illa  razó n  de que al haber 
em p leo  hay co nsum o  y v iceversa. 

E s verdad  que E spaña , a  cau sa  de 
la  g u erra  de A stu rias en  el año  34. 
cu y o  fin p rim ord ia l fue ap lasta r a 
los m ineros y  la m inería , y  la 
absurda del 36-39 . m ás la 2® g u e­
rra  m u n d ia l, no  p a rtic ip ó  p ara  
nada del inven to  k eynesiano  po r 
haber.se a is lad o  del m undo , pero  
los g o b ie rn o s  o c c id e n ta le s  que 
pusieron  en  p rác tica  e s ta  po lítica  
de  e m p leo  tu v ie ro n  é x ito , al 
m enos hasta  los años 80. tal vez 
cuando  en tró  la p o lítica  de  la in fla­
ción.

De ia teo ría  de  K eynes se deduce

que los g o b ie rn o s deb en  vetar p o r­
q u e  haya p len o  em p leo , y  de ah í la 
capacidad  de  co m p ra  de  los trab a­
ja d o re s -c o n s u m id o re s . úni ca  
fo rm a de que c rezca  el gasto  en 
p roporción  a  la p roducción .

S e hace esta  alu sión  en  base a que 
en  estos d ías co n cu rren  las co n v er­
sac iones en tre  s in d ica to s  y  p a tro ­
nal. la cual e s tá  em p eñ ad a  en que 
los trab a jad o res  p ierdan  aún  m ás 
la cap ac id ad  d e  co m p ra , lo que va 
en  co n tra  de  los p rin c ip io s  eco n ó ­
m icos que tan to  au g e  ha dad o  a los 
p aíses q u e  lo han p racticado . Y  lo 
q u e  veo  m al e s  q u e  el gobierno , 
q u e  asp ira  a  e s ta r  a  lu cabeza del 
m undo  en  el asu n to  económ ico  de 
la banca m undial, nos va a  llevar a 
una d esh u m an izac ió n  del pueblo .

CLINICA VETERINARIA

A S Ó C IA T E  y  gratuitam ente: I V  R ecib irá s la revista m ensualm ente , 2 V  Tendrás  
p rio rid a d  en e l a sesoram iento ju ríd ic o , 3 V  R ecibirás in form a ción  de  actividades

FICHA DE ASOCIADO
CENTRO VECINAL í5 / .w . 1 •

n;/í
pneesmeeLio» Fti. HAl. i T̂O
SEOUNDOWUJDoJ

i  i  ^ m |
COOOOH>'«*Ab 1 XK*A

1

E n v ia ra : Centro Vecinal Hum anista, c /Lab rado r. 18. 28005 M adrid

EMILIO NUNEZ LOPEZ

HORARIO DE CONSULTAS: 
- DIARIO:

Mañanas: 11.30-2 
Tardes: 5 - 8.30

■ SÁBADOS:
Mañanas: 11.30-2

Tf: 4 74  53 82
Tf. urgencias: 
907 - 75  04  57

• CIRUGIA
•  PATOLOGÍA
•  RAYOS X
•  VACUNACIONES
•  URGENCIAS
•  BAÑOS TERAPEÚTICOS
.  BAÑOS ANTIPARASITARIOS
•  LIMPIEZA ULTRASÓNICA 

DE BOCA
•  PELUQUERÍA
•  ANÁLISIS CLÍNICOS

c/ Divino Vallés, 38
28045 Madrid

Ayuntamiento de Madrid



La^giníón de Peñueías-Arganzuela 11

'í .  A.

Nuevos vecinos en el barrio
En la plaza de Legazpi 
tenemos nuevas esculturas, 
dos monumentales pega.sos 
de inmaculado mármol de 
Currara, que pesan 80 tone­
ladas cada uno y cuestan 
mil millones, más los cien 
del traslado. Fueron elabo­
radas. poco antes de su 
muerte por Agustín de 
Quero!, en 1909 y vivieron 
sobre el M inisterio de 
A gricultura hasta 1978. 
cuando las retiraron para 
ser restauradas por Juan 
Juara. quien se encargó de 
reforzarlas en el interior 
con acero inoxidable, en 
los talleres municipales de 
la calle Áncora.
Agustín de Querol, que 
nació en Tortosa en 1860. 
estudió en Italia y obtuvo 
las medallas de oro en las.
Exposiciones Internaciona­
les de Barcelona. París.
Munich. Chicago y 
Madrid. Su éxito se debe, 
principalmente, a la prefe­
rencia por el gusto neocla- 
sicista y su conexión con 
los altos estamentos del 
poder y del capital. Entre 
sus obras destacan el frontón de la Biblio­
teca Nacional, el bajorrelieve "San Fran- 
CÍ.SCO curando a los leprosos", el grupo

e.scultórico “La Tradición” y otras obras en 
América y Filipinas.
Según la mitología griega. Pegaso, caballo

Lluis 
Fernández

alado servidor de Zeus, hijo de 
Poseidón y la Górgona, condu­
jo  a Belerofonle hasta la Qui­
mera. Atenea le proporcionó a 
Belerofontc el caballo alado 
para malar a la Quimera y redi­
mirse así ante Yóbates. rey de 
Licia. Gracias a Pegaso, venció 
a los solimanes y a las amazo­
nas antes de acabar con ella, y 
victorioso, se ca.só con lu hija 
del rey. Anticlia y tuvo a Isan- 
dro. H ipólogo y Laodamia. 
Intentó escalar los cielos mon­
tado en Pegaso, pero Zeus enfu­
reció al caballo con la picadura 
de un tábano, y el héroe quedó 
ciego y cojo al ser derribado de 
la cabalgadura.
Madrid es una ciudad de puer­
tas abiertas: desde ahora estas 
dos divinidades nos saludan 
desde su plaza, con su arrogan­
te pose, gracias al nuevo plan 
de ordenación urbana, que el 
Ayuntamiento de Madrid está 
llevando a cabo para trasladar­
nos a un mundo de leyenda en 
el polo opuesto a la Puerta de 
Europa. Un nuevo gesto de vic­
toria y grandeza para nuestro 
municipio, que perdurará por 
los siglos quizás buscando la 

redención de los errores cometidos, como 
Belerofonte que qui.so alcanzar el Olimpo y 
2^us no se lo permitió.

C a rlo s  Reboul

•  FOTOGRAFIA 
PUBLICITARIA

•  CATÁLOGOS
•  MODA

DESCUENTOS ESPECIALES 
A LOS COMERCIANTES 

DE ARGANZUELA

5 0 0  0 9  9 7  
9 2 9  0 8  1 7  5 4

V IT A L  C O R PO R A L  
Q U IR O M A S A JE  

D E P O R TIV O
• Relajación • A rtrosis  • E s g u in c e s
• C e rv ic a le s  • T iro n e s  • C o n tra ctu ra s
• Lu m ba lg ia s • Tendinitis • D o lo r m uscul

C IT A  P R E V IA  T f; 9 0 9  2 9  21 4 9
d  Laurel 11. 5®-l

CALZADOS Y REPARACIONES

A m o c io

c /L ab ra d o r, 12 ■ Tf: 517 27 46

LIMPIEZAS M. G.
LIMPIEZAS EN GENERAL

• I  (  f I I I I  S. I M  1 1 1 1 W  I I I H  1. I  H  .
• (  I I I  I S  1 1 . 11 I  I I 1 1 4 « H I  I  < I I I I 1.
• 4 I I  l l i l .
• 4 4 H I  S U  I I  1 1 1 I 114 IS4 1.
• I I H I  l l / l  I I 4 11 11.
-  I  I  I H I  I  11 I I H I  11/11. I  14 .

SO M OS PRO FESIO N ALES DE LA L IM P IE Z A

T e lé f o n o s ;  9 0 7 - S 3  9 2 , 7 2  y  ( 9 1 )  4 7 6  3 2  2 5

L .

DIGITOPUNTURA • ACUPUNTURA

CAMBIO DB DIRECaÓN:
C; ATOCHA 4 0 ,1"-D • TF: 420 35 92

Ayuntamiento de Madrid
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Laura
Rodríguez
Moya

Profesora 
de Estética 
y  Naturista

• < r r a  c a lie n te :  E ste  e s  un o  d e  los m étodos 
m ás an tig u o s  y  qu izás el m ás u tilizado . Se basa 
en  la ap licac ió n  de cera , a  u n a  tem peratu ra  
in fe rio r a  la co rpo ral p erm ite  ex trae r el vello  
d e  ra íz  y  se puede ap lica r en  casi cu a lq u ie r 
zo n a  del cuerpo . La ce ra  e s  rec ic lada  pa.sando 
p o r un filtro  a  u n a  tem p era tu ra  de  90®c a  110®c. 
p o r lo  cual e s  m uy d ifíc il q u e  q u ed e  a lg ú n  g e r­
m en. A c tua lm en te  ex isten  d ife ren tes  tipos de 
ce ras  ca lien tes , las m ejo res son aq u e llas q u e  se 
d en o m in an  de b aja  fu sió n , éstas p n x lu cen  
m enos sen sib ilid ad  en  la  piel preci.sam ente 
po rque funden  a  m enos tem p era tu ra  q u e  las 
d em ás, apo rtan  m enos ca lo r, ca recen  de  o lo r  y 
se adh ieren  m ejo r al vello.
• C e ra  f r ía  d e  un so lo  uso: Su tex tu ra  e s  p a re ­
c ida  a  la  m iel, se suele  ap lic a r con  ca rtu ch o s  y 
se e lim in a  co n  papel. E stá  m as ind icada pura 
p ro b lem as c ircu la to rio s , e s  u no  d e  los m étodos 
m as h ig ién ico s  y  tam bién  perm ite  e x tra e r  el 
vello  de  raíz.

• D e p ilac ió n  p r o g r e s í \a  [lo r lo n to fo re s is :  Se 
b asa  en  la ap licación  de  un p ro d u c to  q u e  a taca 
a  tas c é lu la s  g erm in a tiv as  del pelo  d eb ilitán d o ­
lo. S e  ap lica  de.spués d e  una d ep ilac ió n  con 
ce ra  ca lien te  o  ce ra  fría . P o tenciam os n o tab le­
m en te  su e fec tiv id ad  ap lican d o  con  é l. una 
co rrie n te  q u e  d e sc o m p o n e  e l p ro d u c to  en  
m olécu las m ás peq u eñ as y  ay u d a  a  u n a  reab ­
so rc ión  m ayor.
• i)c |)ilu c i(in  I c rm o q u ím íc a :  C o n sta  en  la 
ap licación  de  un p ro d u c to  fo rm u lad o  con  a c e i­
tes esen c ia les  q u e . co m o  en  el caso  an terior, 
a tacan  a  las cé lu la s  g erm in a les  del pelo . A  c o n ­
tin u ac ió n  se ap lican  unas bandas té rm icas  que 
p ro p o rc io n an  un c a lo r co n tro lad o  con  e l fin  de 
p o ten c ia r su efectiv idad .
E ste  m éto d o  se puede ap lica r tam b ién  con 
e lec tro d o s  de  ca lo r, después se p rocede  a  1a 
ex tracc ió n  del vello  con  ce ra  de  m uy baja 
fu sió n  o  co n  ce ra  fría.
• Di’p iliic ión  L k 'c ír ic a :  E s  sin  d u d a  el m étix lo  
m as e fic az  y defin itivo . Se pu ed e  rea liza r con  
vario s tipos de co rrien tes: C o rrien te  galván ica  
(E lec tró lis is ) . C o rrien te  de  a lta  frecu en c ia  
(T em io lis is  y  Fla.sh) y  S istem a B lend  (C o m b i­
nac ión  de  am b as técn icas). E ste tip o  d e  d ep ila ­
c ió n  debe rea lizarlo  personal esp ec ia lizad o  
cu id an d o  m ucho la asep sia  y  ten ien d o  en  cu en ­
ta  q u e  tan to  con  la e lec tró lis is , co m o  con  la 
T erm olisis  o  con  la co m b in ac ió n  de  am bas, se 
produce una reacc ión  in flam ato ria  local, con  
ap aric ió n  d e  eritem a , p o r eso  no se debe ap li­
c a r  en  fo lícu los q u e  p resen ten  un  im portan te 
cam b io  in flam atorio .
S i  deseas im t' i i i fo n n a c ió n  pueden  lla m a r  t> 
a c u d ir  a i  cen tro  s in  n in g ú n  comprnmiM K  
a ten d erem o s lo m e jo r  p o s ib le  tu s  co n su lta s .

vm Centro de Estética y  Salud

M arta R ey
• TRATAMIENTOS PERSONALIZADOS
• TÉCNICAS NATURISTAS
• CORPORALES Y DIETOTERAPIA
• APARATOLOGÍA AVANZADA
• ARTROSIS - DOLORES - CONTRACTURAS
• RAYOS U.V.A. Rápido bronceado
• TATUAJES SEMIPERMANENTES
• UÑAS DE FIBRA DE VIDRIO

TRATAM IENTOS ! 
FACIALES

Acné • Lim pieza cutis  
Flacidez • Cuperosis  

A cido  G licólico • A rrugas  
Proteínas congeladas  

M aquillajes 
M aquilla je perm anente

DEPILACIÓ N
Eléctrica • Caliente • Fría  

Progresiva p o r lontoforesis
g i l í  G O L iK íD ÍÍL é©

w[fli[íc>[Aiío& T1Í6 ‘im íJ iia n m ' a i CíéiiGeafe m z m . E L ilm í& fe i
PROMOCIONES ENERO-FEBRERO:

UNAS FIBRA DE VIDRIO;
30% de Dto.

6.650

TRATAMIENTOS FACIALES;

P o r cada sesión facial, e l Centro 
te regala al 4° dia, otro igua l gratis.

MANUALIDADES
Marco
cornucopia 
teñida y  
patinadá  %

E n e l in ic io  de  e s te  nuevo  año , lo p rim ero  de 
to d o  q u iero  d esear a  los lec to res  un m uy Feliz 
1997 en co n co rd ia  y  am o r en tre  todos los 
vec inos de  A rganzuela , y que e.ste año  nos 
tra iga  paz y  trabajo .

M A T E R IA L E S :
• C aja  y  M arco  de resina.
• T intes al agua en  colores.
• B lanco  m ate.
• P átina b lanca y  gom a laca.
• Trapt)s y pinceles.

R E A L IZ A C IÓ N :
1. Se p in ta  to d o  el m arco  con  b lan co  m ate 

b ien  cub ierto . D arem os dos capas.
2 . P onem os en  un soporte  d is tin to s  verdes, 

am arillo s y  ro jos. C on  e llos vam os tiñ en ­
d o  las ho jas d ándo le  m atices a  unas de 
ro jo  y a  o tras en  am arillo . A sí co n seg u ire ­
m os d istin tas to n alid ad es d e  verde, unas 
m ás m arro n es  y  o tra s  m ás am arilla s . 
T odas las m ezclas deb en  hacerse an tes  de 
que los co lo res se sequen . P ara la parte de 
la co rn u co p ia  (a rriba  y  aba jo ) pondrem os 
ro jo  óx ido , ro jo  y b lanco , que niiitizare- 
m os a  nuestro  gusto . D ejarem os secar.

3 . D arem os una capa a  to d o  de g o m a laca 
para  p ro teg e r e l tin te  sin  q u e  nos quede 
nada sin  cubrir.

4. B ien  seca  la g o m a laca p ro ced em o s a  dar 
la pátina , en este  caso  blanca. C on  un p in ­
ce l de  pelo  du ro  p a tin a rem o s lodo  el 
m arco  in troduciendo  m uy bien p o r todos 
los d ibu jos del m arco. Inm ed ia tam en te  y 
sin  d e ja r secar lim p iarem os la pátina  con  
un  trapt) de a lgodón . S acarem o s b rillo  fro ­
tan d o  las partes sa lien tes de ios relieves.

S u g e re n c ia :  p o d e m o s  cep illa r le  o ro  en  las  
h o ja s, p e ro  m u y  p o co , p a ra  q u e  n o  p ierd a n  
su  co lo r  o rig in a l. ¡P R E C IO S O !.
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Seguridad Vial
J a v ie r  
E s te b a n

L a seguridad  vial, ac tua l­
m en te  es m uy im portan te  y 
p reocupan te  para  todos en 
general, tan to  a  n ivel de  g o ­
b iernos. co n d u c to res , p asa­
je ro s . pea tones, etc.

L a  p reocupac ión  del G o­
b iern o  e s  al m ism o nivel 
po r las tres  bases fu n d a­
m en tales que form an la c ir­
cu lación ; el veh ícu lo , la vía 
y el conductor. E l hech o  de 
ponerlas en ese orden  no  q u iere  d ec ir que el 
veh ícu lo  sea m ás im portan te  que cl conductor.

Javier Esteban Sanz

c/ Torres M iranda, 14 
28045  M adrid  
Tf: 473 94 40

im F Ó R /í\/)T E !

ni la vía. e.s .sim plem ente p o r p oner un orden 
en tre  ellas.

La p reo cu p ac ió n  p o r e! veh ícu lo , e s  en 
parte  p o r el au m en to  que el parque au to ­
m o v ilís tico  ha  ten id o  en  los ú ltim o s años 
en E spaña , y  p o r m an ten e r los veh ícu los 
tan to  tiem po  sin d arlo s  de b aja  d e fin iti­
va. co n  lo cual es un riesgo  para  todos, 
en parte e s te  ú ltim o  p rob lem a es  d eb ido  
al m om en to  actual que a trav iesa  la eco ­
nom ía del p rop io  país.

• L A S  V IA S . A c tu a lm en te  se p iensa 
m ucho  en las ca rre te ras, en h acer m ás 
y de  m ejor ca lidad  d ía  a d ía . pues te ­
nem os q u e  reco n o ce r q u e  en  los ú lti­
m os años .se han ab ierto  al trá fico , au ­
to v ía s  y  au to p is ta s  q u e  a n te s  no  
ex istían , y  p o r supuesto  el G ob ierno  
segu irá  trabajandt) m ás en ello.

• L O S  C O N D U C T O R E S . E ste  es un 
tem a lam bién  en  co n stan te  estu d io  por 
parte del G o b iern o , p rueba de  e llo  son 
los cam b io s  q u e  con  bastan te  frecuen­
c ia  se suelen  hacer, tan to  en los veh í­
cu los, según las ca tego rías del carnet, 
co m o  tam bién  las n o m ias a  seg u ir o  e s­
tu d ia r para  una m ejo r p reparación  y 
term inac ión  de los fu tu ros co n d u c to ­
res. de  e llo  yo  p u ed o  d a r  fe ya  q u e  hace 
25 años que m e d ed ico  a la en señanza 
en  au loescuelas. s iem pre d en tro  de 
n u estro  barrio .

Y a p ro v e c h a m io  
esta  p u h lira c ió ii en  
la  revista  ü e  nuestro  
b arrio  tp tiero  en v ia r  
un sa lu d o  a  to d o s los  
lec tores de  L a  O p i­
nión. vecinos y  a m i­
g o s  d e  P eñuelas-A r-  
ganzuela .

E l  p r ó x im o  m e s , m e  
ten d ré is  c o n  voso ­
tro s  p a ra  h a b la r  de  
lo s  p u n to s  n eg ro s, o 
la s  in fr a c c io n e s  
m á s fr e c u e n te s  q u e  
d a n  lu g a r  a  los a c ­
c iden tes.

¿A probar la 
Selectividad?

D o n a to  M iU á n .

D irec tor de  la  
A cadem ia  A rriba .

Si. El m aldito  exam en  de  S electiv idad  es apro­
bable. E s m ás. el d eb er de un estud ian te  a lu 
hora de  enfren tarse con  d icha p rueba es el del 
auux;onvencim ienio  de  que se disp<ine a  ob te­
ner la nota necesaria  para  acceder a la Facultad 
apetecida.
El problem a de la Selectiv idad  radica, p rinci­
palm ente. en que el a lum no no coniK e exacta­
m ente a  que se puede ciifrcnlar en los ires días 
fatídicos que dura . I.a desin fo n n ació n  exi.sten- 
ic en este particu lar e s  casi absoluta. L as U ni­
versidades. en  lugar de  facilitar toda la dtx-'u- 
m entación q u e  el estud ian te precisaría  para un 
perfecto desenvolv im ien to  en  las pruebas, pa­
rece que se dedican  a ju g a r  al escondite. D e vez 
en cuando aparecen tex tos con m iles de  pro­
blem as resueltos de  una u otra asignatu ra que 
no consiguen  sino  que el a lum nado  p ierda un 
m ontón de horas en estud iarse las reg las cha­
puceram ente para p oder pelear con  cualquier 
tip<i de p rob lem a con el consiguien te fracaso. 
A dem ás, los crilerios de  corrección  parecen, en 
la m itad de los casos, arbitrarios.
A la espora de que la L O G S E  acabe defin iliva- 
m ente con el cu rso  de C O U . éste no  se consi­
dera  un com pend io  de itxio lo que se ha estu­
d iad o  hasta  la fecha, s ino  que am plía  m aterias. 
Y es aq u í donde el p ro feso r tiene todas las de 
perder. Se le o torga una excesiva  im portancia a 
q u e  el a lum no com prenda y asim ile  todos los 
nuevos conceptos que le surgen a lo  largo del 
curso. Esto no e.s senc illo  por m uchas razones; 
el e stud ian te  tiene una edad  p rob lem ática  
(pocas ganas de  estud iar y m uchas de  com erse 
el m undo), se genera  m iedo  ul no co n seg u ir los 
objetivos m arcados a  p rincipios de  curso  ( lo q u e  
reduce notab lem ente el rendim iento), e tc. Y el 
m aestro  bastante tiene con  in ten tar encauzar sus 
asignaturas.
L a  experiencia  nos d ice que el estud ian te  debe 
plan tearse que el salto  a  la U niversidad  es b as­
tan te  grande, y  que tiene que h ab er a lgo  que 
m ida de  alguna fo rm a si se está  p reparado  o  no. 
N o qu iero  d ec ir si la S electiv idad  e s tá  bien o 
mal estructurada, o  si se debe cam b ia r o  sup ri­
mir. Se trata  s im plem ente de  una/;rH í’Z><i de m a ­
d u rez .  en la que cada a lu m n o  debe dem ostrar­
se a si m ism o y  ante la sociedad q u e  está "p si­
co lóg icam en te"  d ispuesto  a  enfren tarse a  la d is­
cip lina universitaria . El fracaso  es debido , en 
gran  parte, a que no se consigue (y d e  esto  tie­
nen la cu lpa k k Io s  los estam entos educaciona­
les) llegar a  en ten d er que. con un m ínim o de 
preparación  diK'cnte y un m ucho de psíquica, el 
estud ian te  e s  capaz de  superar ía prueba.
L a  parte correspond ien te a la asignatu ra de  m a­
tem áticas. que e s  mi especialidad, se aprueba con 
un m ínim o de trabajo, concisión y  claridad de 
ideas. Con esto, quiero d ejar conslancia en  lodo 
lo expuesto  que se tom e buena nota de ello, y  no 
se saquen conclusiones prem aturas, p resentán­
dose a  la Selectividad con el optim ism o que. en 
cualquier ca.so. les puede dar el aprobado.

 ______________

G R A N  v I a  6 8 ,  5^ A 
T L r . 5 4 7  5 6  0 8
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Literatura Poesías
Choni

Soto

lar U rbano es una pe- 
ritxlisia de quien m e gusta 
leer sus colum nas en los pe­
riódicos y  escucharla en las 
tertulias aunque su ideología 
no sea de  mi agrado, pues su 
cercanía al Opus Dei. la se­
paran de m is gustos.
De los lib ros que figuran 

en la con traportada de  e s ta  b iog rafía  y  que ha  e s ­
crito  P ila r U rbano, este  es el ún ico  que he  leído, 
el resto  parecen  se r m ás de investigación pe­
riodística. O s lo podría  d ec ir de  m uchas m ane­
ras, pero  la verdad  es que m e ha  decepcionado. 
Y he sufrido  con  esta decepción , porque .suelo 
leer las co lum nas que escribe la Sra. U rbano, y 
verla en  las tertu lias donde m e parece una de las 
personas m ejor inform adas, pero  ¡hete aquí! que. 
en este  libro, ha dec id ido  d a r rienda suelta a  su 
láp iz  o  a  sus dedos sobre el teclado  del o rdena­
d o r y, s iem pre que puede, nos describe, con  gran 
cursilería, sus trayectos desde  e l punto  donde 
qu iera  que se encuentre  hasta  el palacio  de  la Z a r­
zuela. B ien, pues después de  saltarm e lodos los 
princip ios de  los cap ítu los donde nos va  exp li­
cando  el co lorido , del am arillo  al cobrizo , de los 
árbo les q u e  rodean la m orada de  los R eyes de 
E spaña, nos encon tram os con  una persona que 
nos cuen ta  con  bastan te desparpajo  y  en  un len­
guaje m uy cokxju ial sus v ivencias, sus recuer­
dos y  sus anécdotas.
E sa am iga de  la que en  alguna ocasión os he ha­
b lado  que m e recom ienda libros, siem pre intere­
santes, m e d iría *Te está  bien em pleado, a  veces 
tienes unos gustos que...”  A  io que yo respon­
dería “B ueno hay que leer de  todo  para  saber d is­
tingu ir en tre lo bueno, lo m alo  y  io oportuno” . 
L a  verdad  es que para  una h iperlecto ra  com o yo. 
cada d ía  m e dan  m ás "g rim a”  esos periodistas 
que saben  de to d o  y  que escriben  aprovechán­
dose de  u n a  pt)pularidad con seg u id a  ante unas 
cám aras de  telev isión  y  que venden  las portadas 
o contraprortadas de  unos libros en  que lo m enos 
in teresante es lo que está  en  m edio.
En fin, no  nos desesperarem os, porque el próxi­
m o m es seguro  que hay  o tro  lib ro  del que apro­
vecharem os su narración , su enseñanza e  inclu- 
.so su entretenim iento .

LA REINA P ila r  U r b a n o
P laza &  Janés. 35 2  páginas
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Sonoridad Interior ¡A mi amado!

Alberto w M “ Carmen
Díaz 1 ^ ^  m á CnhaUern . ' r  >

Yo soy  un m ensajero  solitario  de la esencia, 
y o  soy la niebla, la rosa, el puñal.
H endido  el aire de  parte a  parte 
de um bral en um bral v iaja mi m uerte.

Eiguido de ansias, poseído por un exceso de gratitud. 
A pckrifos lenguajes no  cabalgo, 
de profundidades a  honduras navegíinte extendido, 
henchidas las vela-s, ro la  el a la  de los vínculos, 
deshecha e! an c la  de  lo tem poral.

A có jom e a  la encrucijada fiel del destino, 
las m anos .sedientas que no dom eñan al espíritu

[desalado.
T orturado de ex istencias m últiples, 
destejiendo  en cam ació n  tras encarnación.
El carnaval m e acosa, m e posee la vida, 
rum iando andares, visitando celdas deshabitadas.

L a  puerta inhósp ita  ,se desgañita. 
penetro  la an tesa la  de  lo sublim e, 
un  corte jo  m utilado m e precede.
El fu ro r se deshace a  la som bra de los cirios, 
el hálito  prendido  rueda garganta abajo.
U n vendaval, corriente seráfica se abre paso hacia

[lo infinito,
y  brota ahogado el grito evidencia! de la existencia, 
do lado  con el ím petu vital de  lo im perioso.

Niña de baiiet

En la oscuridad  de la noche 
am ado  m ío, 
cuando nada se ve... 
cuando todo  .se palpa­
se siente o  se percibe, 
pero  nadie habla.

¿N o  sentiste nunca 
unos o jos que lloraban, 
o  una voz que susurraba...?

¿N o  percib iste  el sonido 
de las cuerdas de  una gu itarra  
que rasgaba una m elodía, 
en el s ilencio  de  la noche, 
com o si tu m ism o la tocaras...?

¿N o  sentiste, com o 
un roce  en tu rostro, 
com o si de  un beso 
de am o r se tratara?

¿N o  oíste nunca 
que y o  te hablaba...
Q ue mi m irada 
en  tu ca ra  se

L o  siento am or 
porque yo s í lo  escuchaba.
Para m í era  com o
si tu estuvieras en  la oscuridad,
y  tu presencia, ¡ttxlo lo aclarara!

Pedro
Mateos

En tu ro stro  ¡qué ojos!
D e tu  m irad a  ¿q u é  b rilla? 
A legre exp resió n  tem p ran a  
en  tu.s labios d e  ch iqu illa .

En tus m anos ¡qué delicadeza! 
D e tu  d an z a  ¿q u é  m elod ía?  
C o m p ás en c lav e  de sol 
q u e  ilum ina cad a  día.

H U M O R
H U M O R  P O R  P A LA B R A Sc-----------------------------------------------------------------------

M andrágoro M oscafloja, natural de C euta (según 
se en tra a  m ano derecha), fue un hom bre m alva­
do hasta extrem os insospechables. C on tan sólo 
doce años torturaba a  la criada descoyuntándole 
las piernas con un aparato m ecánico que había fa­
bricado él m ism o con  las piezas de  un ju eg o  in­
fantil de construcciones, lo que hacía al m enos 
una vez por sem ana aprovechándo.se de  la au.sen- 
cia de sus papás. Cuíuido éstos regresaban a  casa 
y  o ían el relato estrem ecedor de ia criada cogían 
al niño M andragorito  de las orejas, le daban un 
pescozón y le dejaban  sin jX)stre. Pero  estos cas­
tigos no consiguieron llevarlo por la senda de la 
virtud; por el contrario , se fue haciendo cada vez 
m ás perverso. B aste decir que teniendo catorce 
años m etió a su abuela en  la lavadora y  la puso a

En tu s  p ies ¡qué alas!
D e tu v o la r  ¿qué p risa?
T us cab ello s al v iento  
ca scad a  de suave  brisa.

En tu  to rso  ¡qué delicia!
D e tus fo rm as ¿qué sin ton ía? 
T odo tu  ta lle  m uestra  
de  tu  cu e rp o  la  arm onía.

O

centrifugar para ver si su ropa de luto 
se volvía totalm ente blanca y  de  esta 
m anera dejara de ser viuda volviendo 
a  revivir su difunto  abuelo, que se 
había ido de  este m undo sin  haberle 
regalado a  M andragorito la bicicleta 
que le había prom etido. Y  dos años m ás tarde vol­
vió a  d a r m uestras de su perfidia cuando enve­
nenó  con cicuta a  sus cuarenta y  ocho  com pañe­
ro.s de cla.se, m andándolos al o tro  barrio (el hos­
pital estaba en  otro barrio), po r el hecho de que se 
habían negado a  tirarse por la ventana de  un quin­
to  p iso  para ilustrar los efectos de la ley de la g ra­
vedad, fonnulada por N ew ton, que estaban estu­
diando, y  que M andragorito no  entendía. Segui­
rem os hablando de este odioso  personaje en otra 
ocasión, porque ahora tengo que irm e al servicio.

i-í
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C O M P R A  -  V E N TA  • A L Q I íIL E R

PISOS, LOCALES, PLAZAS GARAJE  

OFERTA ALQUILER
•  P is o  e x te r io r  M a r t ín  d e  V a rg a s . 3  d o rm ito r io s ,  

a m u e b la d o . 8 0 .(X X ) p ts  n e g o c ia b le s , a  5 1 7 .1 1 .2 9
•  P la z a  de  g a ra je . P“  de  la  E sp e ra n z a . 7 .(K X ) p ts .

0  474.91..*59
•  P is o  en  c a l le  C a ra b e lo s , a  3 6 4 .2 0 .8 3
•  P la z a  d e  g a ra je . V a l le jo  N á je ra  4 3 ,  v ig i la n c ia  2 4  h . 

e c o n ó m ic a ,  a  4 7 3 .7 4 .7 9
•  O f ic in a .  J a rd ín  B o tá n ic o .  J e ró n im o s . 2 1 0  m *. C u a r ­

to . E x te r io r .  S e ñ o r ia l.  B u e n  e s ta d o . 2 7 0 .0 (X ) p ts . 
a  5 3 0 .0 2 .7 0

•  O f ic in a  c o n  d o s  d e s p a c h o s . G o y a  -  A lc a lá .  C u a r to .  
E x te r io r .  B u e n  e s ta d o . C a le fa c c ió n .  A i r e  a c o n d i­
c io n a d o , 5 0 .(X X ) p ts . a  5 3 0 .0 2 ,7 0

•  J e ró n im o s . P r im e ro ,  E x te r io r .  1.50 m ^. S e is  d e s p a ­
c h o s . b a ñ o  y  aseo. C o c in a .  V is ta s  re t iro .  I8 5 .(X X ) 
p ts . a  5 3 9 .7 5 .(X )

•  H a l l .  D e s p a c h o . S a la  g ra n d e . A to c h a  -  R e t iro  - 
A l f o n s o  X I I .  B a jo .  3 5  m i  A s e o , c a le fa c c ió n  y  a gu a  
c a l ie n te  p o r  e n e rg ía  e lé c t r ic a .  4 5 .(K M ) p ts . 
a  5 3 9 .8 1 .0 6

DEM ANDA INMOBILIARIA
•  B u s c o  k x ra l e n  z o n a  c o m e rc ia l p o r  D e lic ia s .  E m b a ­

ja d o re s .  S ta . M °  d e  la  C a b e z a , a  5 1 7 .4 8 .6 5

OFERTA VENTA

• Piso. Villaverde Bajo. 85 m \ Tres dor­
m itorios. Calefacción individual. Bien 
com unicado. 16.200.00 con garaje 
incluido en el precio, tr 473.66.17 /
795.34.49 (noches)___________________

•  P is o  en  c /  C a r lo s  A m ic h e s  2 5  (R o n d a  de  T o le d o ) .  
6 0  m i  c o n  m u c h a  lu z . R e fo n n a d o . a  4 7 4 .3 3 .9 8

•  A p a r ta m e n to  en  T o r re v ie ja .  p r im e ra  lín e a  d e  p la y a , 
u rg e  v e n ta .  4 .9 9 0 .0 0 ( )  p ts . T a rd e s , n o c h e s , 
a  6 3 7 .7 8 .5 7

•  P is o  d o s  d o r m ito r io s ,  e x te r io r ,  re fo rm a d o . S ta . M® 
d e  la  C a b e z a , 11.2(X).(XK) p ts . M ó n ic a .  a  4 7 4 .7 3 .5 0  
/ 4 5 7 . 9 0 . I 0

•  P la z a  d e  g a ra je  p a ra  c o c h e  y  m o to .  S ta . M *  d e  la  
C a b e z a , e d i f i c i o  S a n  M ig u e l .  T a rd e ,  n o c h e , 
s  4 7 4 .4 4 .4 3

•  P is o  6 0  m *. 2  d o n n ito r io s ,  b a ñ o  c o m p le to ,  c a le fa c ­
c ió n  c e n tra l,  a sce nso r. I6 .5 (X ).0 (X ) p ls ,  a  4 7 4 .8 1 .5 2

•  P la z a  de  g a ra je , re s id e n te s . P“  E sp e ra n z a . 9(K).(XK) 
p ts . T a m b ié n  a lq u i lo  9 .(X K ) p ts . a  5 17 .5 8 .0 6

•  P is o  en  L e g a z p i,  5 0  m i  3 d o rm ito r io s ,  a m u e b la d o , 
e x te r io r ,  re fo m ia d o ,  b ie n  c o m u n ic a d o . 9 .3(X ).(HX) 
p ts . a  5 6 9 .6 9 .8 5

•  L o c a l d e  3 0  m ^ y  5  m  d e  a ltu ra  en  c l  E r c i l la ,  4 6 . 
a  4 7 4 .8 0 .1 0

•  L o c a l d e  1 34  iiP . ,  P° Ye.serías. 3  fa c h a d a s , p o s ib le  
a lq u ile r .  a 4 7 3 . l7 . ( X )

•  Á t ic o  G * S ta . M ‘  de  la  C a b e z a , a m p lio ,  lu m in o s o ,  
re fo n n a d o ,  c a le fa c c ió n  c e n tra l,  22.(XX).(KX) p ls . 
a  4 7 4 .9 2 .1 0

•  P la z a  d e  g a ra je  e n  P Iz . d e l C a m p i l lo ,  a  364 .(X ).21
•  A p a r ta m e n to .  O f ic in a  o  C o n s u lta .  M a r c e lo  U s e ra  - 

L ic e o .  P r im e ro .  E x te r io r .  N u e v o .  4 0  m ^,
1 I.6 (X ),(X X ) p ts . a 5 3 9 ,8 1 ,0 6

•  A t ic o .  P° d e i P ra d o . 1 20  n P  m ás 4 0  m *. N u e v o . 
Im p e c a b le .  D o s  d o r m ito r io s .  B a ñ o s  y  a seo . G a ra je  
in c lu id o .  35.(KX).(XX) p ts . a  5 3 9 .8 1 .0 6

•  P is o . S an  B e rn a rd o , 4 5  m i  P r im e ro .  E x te r io r .  A  
re fo rm a r .  7..5(X).(K)0 p ts . a  5 3 9 .8 1 .0 6

•  P is o . P° d e l P ra d o . S e g u n d o . E x te r io r .  N u e v o .  125 
m i  D o s  d o r m ito r io s .  G a ra je  in c lu id o .  28.(XX).(KX) 
p ts . a  5 3 9 .7 5 .0 0

•  P is o , M a rq u é s  d e  V a d i l lo .  T e rc e ro  s in  a scensor. 
T re s  d o r m ito r io s .  75  m *. A  re fo rm a r .  9 .(XX).(XX) 
p ts . a  5 3 9 .7 5 .(H )

•  P is o . D e l ic ia s .  1(X) m i  C u a tro  d o rm ito r io s .  A s c e n ­
sor. C a le fa c c ió n .  C u a r to . E x te r io r .  G a ra je  in c lu id o .
1 9 .5 (X ).(X X ). a  5 3 0 .0 2 .7 0

•  O f ic in a  d iá fa n a  en  o b ra  n u e v a . L o p e  d e  V ega . 
E n tre p la n ta .  8 0  m ^. Id e a l o f ic in a .  I2 .(K X ).(X )0  p ts . 
a 5 .3 9 .8 1 .0 6

•  O f ic in a  d iá fa n a  e n  o b ra  n u e va . P  d e l P ra d o . 4 3 0  
m ^. to d a  la  p la n ta  p r im e ra .  G a ra je s  o p c io n a le s . 
6 5 .(X K M X X ) p ls .  a  5 3 9 .8 1 ,0 6

•  O f ic in a ,  c o n s u lta .  D e lic ia s .  5 5  m *. P r im e ro  e x te ­
r io r .  I i ,5(X ).(XX) p ls ,  a  5.3().()2 .7()

•  B a r  to ta lm e n te  in s ta la d o . 5 0  nP . B a r ra ,  c o c in a , 
a se o s . Z o n a  d e  H u e r ta s  -  P la z a  S a n ta  A n a .  
15.5(K ).(X )0  p ts , a  5 3 0 .0 2 .7 0

•  L o c a l e x te r io r  f re n te  a ja r d in e s .  A c tu a l p e lu q u e r ía . 
C e rc a  d e  P la z a  d e  E m b a ja d o re s , 6 0  m *  ú t i le s .  D o s  
e s c a p a ra te s . A s e o s .  B u e n  e s ta d o . 1 4 .()00 .0 (M ). 
a  5 3 9 ,8 1 ,0 6

V A R IO S  C O M P R A  -  V E N T A  .
•  A p a ra d o r  d e  p in o .  10 .(XX) p ls . .sofá s e m in u e v o  d o s  

p la z a s  2 0 .(X X ) p ts . a  5 1 7 .5 7 .1 8
•  V e n d o  m á q u in a  d e  e s c r ib ir  n u e v a , C Ü V A ,  y  a s p i­

ra d o r  B R A U N .  a  4 6 8 .7 0 .0 1
•  O rd e n a d o r  8 0 8 6  c o n  im p re s o ra , p re c io  a  c o n v e n ir ,  

a  5 1 7 .6 0 .8 0
•  Se v e n d e  c h a q u e tó n  d e  m i l ló n  60 .(K X ). B o t in e s  de  

a n te  n® 3 5  y  bo i.so  a  Jue go  lO .(XX), T o d o  n u e v o , 
a  5 1 7 .1 2 .5 5

•  A b r ig o  n u e v o  d e  p ie l R a tm u s q u e t (c a s to r ) ,  ta l la  4 4 , 
7().(KK) p ts . a  5 .39 .76.31

•  V e n d o  m á q u in a  d e  e s c r ib ir  e le c in ln ic a ,  C A S IO W -  
R IT E R .  v is o r  y  m e m o r ia ,  c a s i n u e v a . T a m b ié n  
te n g o  a l im e n ia d o r  de  c o r r ie n te  y  c in ta s .  T o d o  
m ita d  d e  p r e c io .  C o la b o r a d o r  e s ta  re v is ta ,  
a  4 7 3 ,4 0 .5 6

M M A N D A  r a :  TR A B A JO

C LA SES PA R TIC U LA R ES
•  L ic e n c ia d a  e c o n ó m ic a s , im p a r te  c la s e s  c o n ta b i l i ­

d a d , e s ta d ís t ic a , e c o n o m ía , m a te m á tic a s , p re p a ra ­
c ió n  o p o s ic io n e s  U n ió n  E u ro p e a , a 4 7 3 .7 8 .2 3

•  L ic e n c ia d a  en  F i lo lo g ía  In g le s a , c o n  e x p e r ie n c ia  
e n  c o le g io s  b il in g ü e s ,  a to d o s  lo s  n iv e le s .  L la m a r  
iKK-hes. a 5 1 7 .5 2 .9 7

•  S e ñ o ra  ru s a , c la s e s  d e  ru s o , e s p a ñ o l p a ra  e x t ra n je ­
ro s . tra d u c c io n e s  e s p a ñ o l, in g lé s ,  ru s o . A m a lia .  
a 5 2 3 . 1 6 .1 8 /9 2 9 - 1 7 .6 6 .4 3

•  L ic e n c ia d a  e n  f i lo lo g ía  c lá s ic a ,  c la s e s  d e  la t ín  a 
to d o s  lo s  n iv e le s  tp  5 2 7 .7 9 .6 0

•  L ic e n c ia d a  en  le n g u a s , c la s e s  d e  f ra n c é s , in g lé s , 
to d o s  lo s  n iv e le s ,  e x p e r ie n c ia  E s te fa n ía .  
« 4 7 4 . 7 0 . 0 6

•  F ra n cé s  u x lo s  lo s  n iv e le s . E le n a .®  5 3 1 .9 2 .9 0
•  In g lé s  (M a s te r  U S A ) ,  fra n c é s  ( n a t iv a )  y  ta m b ié n  

E G B . (D e  14  a  16 h o ra s ) .  D ire c to ra  de  e.sta re v is ta . 
G e n i.  « 4 7 4 . 5 1 . 5 6

•  In g lé s  to d o s  lo s  n iv e le s  p o r  e s tu d ia n te  d e  5 °  de  
f i lo lo g ía  in g le s a . E x p e r ie n c ia .  C a n d y .  «  7 9 6 .6 3 .8 1

•  B U P . C O U  y  E G B  p o r  l ic e n c ia d a  en  s ic o lo g ía ,  
a m p lia  e x p e r ie n c ia . .  T ra ta m ie n to  d e  p ro b le m a s  de 
a p re n d iz a je . E ls a . « 5 0 7 .6 3 .5 8

___________IN FO R M Á T IC A ___________
•  S e  s o lu c io n a n  p ro b le m a s  en  su P C  (C o n ip a c la c io ii .  

v ir u s ,  e tc . )  Á n g e l.  « 5 1 7 .6 0 .3 1

TA REA S D O M ÉSTIC A S 

CUIDAR NIÑOS, ANCIANOS, ENFERMOS
•  S e  o fre c e  J o v e n  c u id a r  n iñ o s , e x p e r ie n c ia ,  l la m a r  

11 a 3  F e m a n d o . « 4 .3 9 .3 9 .2 0
•  S e ñ o ra  3 6  a ñ o s  c o n  in fo rm e s  y  e x p e r ie n c ia ,  n iñ o s  

o  p e rs o n a s  m a y o re s , p o r  h o ra s , ta rd e s  y  t ln  de  
s e m a n a  «  5 1 7 .6 0 .5 3

ANUNCIATE EN ESTA PUBLICA­
CIÓN Y ESTARÁS APOYANDO A 
ESTA INICIATIVA VECINAL DE LA 

QUE SE BENEFICIA TODO EL 
BARRIO.

TAMBIÉN PUEDES PARTICIPAR EN 
SU CONTENIDO Y ELABORACIÓN

C/ LABRADOR, 18. -s  474.24.60

•  S e ñ o ra  re s p o n s a b le  d e ! b a r r io ,  c u id a r  n iñ o s  o  p e r­
son a s  m a y o re s , l im p ie /a .  « 5 3 9 .3 5 .7 6

•  Se o fre c e  s e ñ o r ita  p a ra  c u id a r  n iñ o s , m a ñ a n a s  o  
(a rd e s , l la m a r  n o ch e s . «  4 7 6 .8 4 .9 2

•  J o v e n  p a ra  c u id a r  n iñ o s  o  l le v a r  a l c o le g io ,  l la m a r  
m a ñ a n a s  N ie v e s .  « 4 6 2 .0 2 .8 6

•  S e ñ o ra  m u y  re s p o n s a b le  c o n  in fo rm e s ,  c u id a r  
n iñ o s .  L u n e s  a  V ie r n e s .  T a rd e s .  A r a c e l i .  
« 4 7 3 .8 0 .4 0 /6 9 0 .1 3 . ( X )

•  S e ñ o ra  c o n  e x p e r ie n c ia  c u id a r  n iñ o s  o  a n c ia n o s . 
« 5 1 7 . 3 7 . 5 2 / 7 0 5 , 7 3 . 6 7

•  S e ñ o ra  c o n  e x p e r ie n c ia  c u id a r ía  n iñ o s  y  a n c ia n o s . 
« 5 1 7 .3 4 ,8 5

•  S e ñ o ra  re .spon sab le  se o fre c e  p a ra  c u id a r  n iñ o s , 
a n c ia n o s  o  ta re a s  d o m é s tic a s . E x p e r ie n c ia ,  l la m a r  
la rd e s  « 4 .3 3 .9 9 .4 2

•  S i n e c e s ita s  q u ie n  c u id e  a  tu s  n iñ o s ,  c a s i ta n  b ie n  
c o m o  tú .  llá m a m e  a c u a lq u ie r  h o ra , n o c h e s  o  fe s t i­
v o s ,  v iv o  e n  e l b a r r io .  C o la b o ra d o ra  d e  e sta  R e v is ­
ta . M ‘  P ila r .  « 4 7 3 .4 8 .6 1

L I M P I E Z A
•  S e ñ o ra  re s p o n s a b le ,  jo r n a d a  u h o ra s  S o fía .  

«  3 7 8 ,(X ),0 5
•  S e ñ o ra  p a ra  t ra b a ja r  p o r  h o ra s  en  casa s, s ó lo  m a ñ a ­

n as  A n a .  «  4 7 3 .9 7 .7 6
•  S e  o fre c e  jo v e n ,  e x p e r ie n c ia ,  l la m a r  3  ta rd e  K a l i .  

« 7 3 3 . 6 1 . 3 7
•  S e  o f r e c e  jo v e n ,  e x p e r ie n c ia ,  l la m a r  m a ñ a n a s  

1 0 .3 0  P a q u ita . « 3 1 5 ,8 4 ,0 3
•  J o v e n  p a ra  c u id a r  n iñ o s , e x p e r ie n c ia  l la m a r  3  ta rd e  

K a t i .  « 7 .3 3 .6 1 ,3 7
•  S e ñ o ra  m u y  re .sp on sab le  c o n  in fo rm e s ,  p a ra  a s is ­

te n ta  u o f ic in a s .  L u n e s  a  V ie rn e s .  T a rd e s . A ra c e l i .  
a  4 7 3 . 8 0 . 4 0 / 6 9 0 , 13.(X)

•  S e  o f r e c e  jo v e n ,  l la m a r  m a ñ a n a s  N ie v e s .  
« 4 6 2 , 0 2 . 8 6

•  L im p ie z a  p o r  las  m a ñ a n a s , « 6 0 9 .8 5 .0 7
•  S e ñ o ra  p a ra  la s  ta rd e s , l la m a r  m e d k x lía  A m e lia .  

« 4 6 7 .2 0 .9 1
•  S e ñ o ra  p o r  h o ra s , l la m a r  d e  2  a  5  ta rd e . 

« 5 .3 9 .0 1 ,0 6
•  S e ñ o ra  p o r  h o ra s . C o la b o ra d o ra  de  e sta  re v is ta . 

C a rm e n . « 5 1 7 . .3 0 .8 8

V A R IO S
•  S e ñ o ra  p a ra  p la n c h a  o  l im p ie z a  casas, z o n a  E m b a ­

ja d o re s .  «  5 2 8 .6 7 .1 4
•  B u e n a  p la n c h a  ( la rd e s  y  fe .s tivo s ), o  5 1 7 .1 8 .6 1

V A R IO S  D E M A N D A  D E  T R A B A . I O

•  E le c t r ic id a d  e n  g e n e ra l,  p re s u p u e s to s  s in  c o m p ro ­
m is o .  U rg e n c ia s  la s  2 4  h o ra s , a  9 2 9 -1 3 .3 8 .3 7  /  
9 2 9 -1 3 .5 1 .4 1

•  S e  h a c e n  v e s t id o s  de  n o v ia  a  p a r t i r  de  5 0 .(X )0  p ts ., 
te la  in c lu id a  P ila r .  «  3 6 5 .7 6 .1 5

•  Se o fre c e  jo v e n  p a ra  c o n s e r je ,  l im p ie z a ,  l la m a r  11 
a  3 F e rn a n d o . «  4 3 9 .3 9 .2 0

•  P in to r  a r t ís t ic o  p a ra  d e c o ra c ió n ,  m u ra le s , p in tu ra  
e n  le la ,  l ie n z o s ,  e tc . a  5 2 3 .1 6 .1 8 /9 2 9 - 1 7 .6 6 .4 3

•  Se o fre c e  c a m a re ro  b a rra  y  sa la , o  sup len c ia .s  p o r ­
te r ía  Jesús. «  5 1 7 .1 8 .9 6

•  Se o fre c e  p a ra  a d m in is t r a t iv o  y  c o n ta b le  p o r  las 
la rd e s , «  4 7 4 .3 4 .4 7

•  Se o fre c e  c h ic o  jo v e n  p a ra  c u id a r  a p e rs o n a  m a y o r. 
«  5 2 8 .9 6 .3 6

•  M a e s tra  d e  p r im a r ia  d e  in g lé s  b u s c a  o p o s ito ra ,  
p re p a ra r  e xá m e n e s  te m a r io  d e l 9 6 . «  5 1 7 .1 2 .5 5

•  T a ro t.  L e c tu ra  de  m a n o s . N u m e ro lo g ia .  A s tr o lo g ía .  
T o ñ i.  «  5 2 7 .6 3 .0 8

•  E le c t r ic id a d ,  re fo rm a s , c a m b io s  d e  te n s ió n . R o b e r­
to . «  5 1 7 ,2 1 .3 0  /  9 0 7  - 2 0 .1 8 .6 9

O FE R TA  D E  TR A B A JO
M u lt in a c io n a l  e u ro p e a  .se le cc io n a  se ñ o ra s  e n tre  
3 0 -5 5  a ñ o s , e s tu d io s  m e d io s ,  re s p o n s a b le s . T ra b a ­
j o  e s ta b le . ing re .sos  in te re s a n te s . S ra . I lu n d a in .  «  
5 7 8 .1 6 .0 7 /4 3 5 .7 6 .5 8
Se n e c e s ita n  c o m e rc ia le s  p a ra  e sta  p u b lic a c ió n .  «  
4 7 4 .2 4 .6 0
S e  n e c e s ita n  m e n s a je ro .s /a s  c o n  m o to  p r o p ia  
m e d ia n a  c i l in d ra d a .  A rg a .  o  3 6 6 .8 7 .7 7  
B u s c o  p e rso n a s  se rías . O f r e z c o  n e g ix - io  in d e p e n ­
d ie n te  y  s in  r ie s g o . M ín im a  in v e rs ió n .  F o rm a c ió n  y  
a s e s o ra m ie n to  g ra tu ito ,  a  4 7 3 .1 3 .8 1

Ayuntamiento de Madrid



%  Darío Leirado Rey
M o r a t i n e s ,  2 1  

T lf  y  f  a x :  4 7 4 3 T .9 8

E l A lm a c é n  de C o n s t r u c c io n e s  de cy L a b r a d o r  io , se h a  t r a s la d a d o  a  q M o r a t in e s  19 (400 m.)

•PROYECTOS OBRAS ,
P r o y e c t o s  d e c o r a c ió n  E X P P S I C I C N :  M a m p a r a s  y  m o b il ia r io  b a ñ o .
PLADUR - ALUMINIO SANITARIOS. 0RES, CERÁMICA. MOBILIARIO COCINA.

RPINTERl 
FONTANERÍA

E l e c t r ic id a d

ég RENAULT A/ á n g e l s a n z , s .a .
po Esperanza 37 -39  Tf: 473.65.48. Fax: 473.05.11

TALLERES, EX PO S IC IÓ N  D E VEHÍCULOS N U EVO S Y  D E  OCASIÓN.
TR ABA JA M O S TO DA S LAS M A R C A S

ESTE MES COMPRE AQUÍ SU ACEITE AL MEJOR PRECIO:
• ELF 20W /50  (5 Ltr.) 2 .8 1 5  pts
• E L F  IS w /4 0  (5  Ltr.) 2 .8 1 5  pts
• TOTAL QUARZ 5000 20w/50 (5 Ltr.) 2.943 pts
• REPSOL ELITE 2 0 w /5 0  (5  Ltr.) 2 .3 1 9  pts
• MOBIL SUPER 2 0 w /5 0  (5 Ltr.) 2 .6 1 7 pts
• GULF 20W /50  (4 Ltr.) 1 .9 1 6  pts
• G U L F  15W /40 (5  Ltr.) 2 .1 0 2  pts
•S ILV E R  20W /50  (5 Ltr.) 1 .363  pts

FILTROS
M A N N

Y  SI AD EM ÁS DESEA CAM BIARLO EN  NUESTRAS INSTALADONES. LE HAREMOS U N  2 0 %  DE DESCUENTO EN FILTROS M A N N

Ayuntamiento de Madrid




